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tou vetar o ex-více-presíden- Epílogo Campos foi dos prí­
te da UDN no Catete. l!<sse meiros a ler o decreto no

veto, entretanto, não foi Ie- "Diário Oficial". oomunícou
"ado em conta, decidindo-se a boa nova a díversoscom­
o sr. Juscelino Kubitschek panheiros da UDN, menos

pelo nome que desde o ím- ao próprio lItmeado, que lhe
eío era;' apontado como o fà- parecia, "Illlturalmente, ja
vento. informado de tudo.
Ainda ontem pela manhã N. R. - O jornalista Ja1·

o sr. Virgílio Távora não ti- me Arruda Ramos, ínímígo
nha conhecimento da as- declarado de Brasília, nao
sinatura 40 decreto. A notí- I

deve estar satisfeito com a

cía que tinha era de que no- nomeação ao seu ilustre cor­
vas tentativas. do PTB cea·1 religionário para a Novacap.
rense se vinham desenvol O sr. Virgílio Távora é pro­
vendo contra sua nomeação. I

cer dos mais destacados da
Enql.j.anto isso,. o deputado U. D. N., como se sabe..

,Desordeiros tomarã,o atitude

Pint �a, V�iga
NA tN4UG��A'tÃO DA NOVA ALA .D,O HOSPITAL SÃ," j O SE', DE' CR�C'UMA

. I �;" rr . General Pinto da V,eiga proferiu importantes discurso� alusiv9S â8.=t
�' utützaeão de malar quantidade de

.. - çur« s das diferentes o'bras' executadas no su? catartnenss;:sU4 supe , I l�ltos do que poderia utilizar se

8
' , ,

�
mem de- téctucas" co1tbe a Sua Excelência superin, a ela ,I

ttvesse decidido' construir o paví;
'

U sca pe'"dos pr()je�9s que resuitaram. na SpTELCA (Sociedade ,Termn. tGa- 4e-e.· _

: Ilh� Isolado, uma vêz que os 60%
-

, �
vafi) e SID.�SC (Sid.e_r1f:rgica d� Santa Catarina).,

•
'

.

' . ,

. dos leitos estão também calculados
Queixam_se os da U.D N. ca ,

, Vincula-se;: por este' aspecto, ao desenvolvimente economzco de Santa Ca-: '
' I sôbre o núniero de antigos' leitos

I
tarmense de que a Legião' Brasi-

tar'n'a e do -afasil.'
-

...• c, "'q'Ue possula. o Hospital SãO José,
• . ,i�l"a de Assistência não foi en_

, H'911iem. de. coração sensioet.. o. Gal. Pinto da Veiga. sempre deselou trans'"
"

E além" desta . vantagem, goza , PEÇO �7E1'!1IA 'COMUNI-
_ ,�� � tregue à" exma. espôsa do SI\ go; ,y

ferir à reatão mineirá ca,tarinense; obras. sociais âuraõouras.
.

"rão os mtneíros de uma magntríea CAR VOSSENCIA SOLtCI--JI. vernador, E que isso é ,.ex·�eção
Estão as obra.s, construiâas algumas, e outras em franco progresso. sala de 0pcEações" de um comptete no Brasil.

. TEI GARANTIAS JUIZ DI-
Represlmtando .0 Presidente da República, o Gal. Pinto da Veiga compare- � I serviço de fisioterapia, de uma REITO COMARCA VIRTU-

ceu a todas as solenidades. y '; beuFin:stalada<salâ: de' partos; en.,
'Não lhes asstste razão. Em 51, DE PESAREM,. AMEAÇAS, . a L.B.A., no Estado, transfor

_

Abrimos espaço para o pri11).eiro discurso do eminente brasileiro. fim; de tôd'as .as facilidades que
mou.,se em ala da U.D N. e' de SOl3RE TIT,ULAR 'PRESI-

Ilustríssir.·os Senhorê«: ' •
. Ai' Já possuía o Hospital São José. �'.

-

DENCIA, CAMARA' 'OI6U''NI"C·;l':,.' , ' partamento 'l!olitico contra a >Y.L

NlE..RE RAMOS E A APLICAÇÃO DOS' RECURSOS DO 'f. C. N. ',". AGRA.J)ECÍ'MENTO, FINAL oposição. Os prímeíros atos da PAL 11; VEREADORES' PAR-
A ez que criou o Piano do Carvão. Nacional estabeleceu uma dotação, de: ,

• ',' ,

àd sna presidente" fOl'
.

demítãr as
TIDO SOCIAL DEMOCR"TI-

Cr$}5.00.0.000,oO para ser empregada em obras de assistência social ao" trabalhà.>::.:: DesejamoS:; ao, termtnar.j agra e-
, CO POR PARTEELEM�EN-

d d'
- '

'. eer : I\:S, ref_�iências' constantes de, f1).ncionárias .que não lessem
or O carvao.

.

,.
- ,

.

",_ c':;' lima "ai-ta da 'hlretara M-arla Híl ,pel» breviário udenista. "nt\gas ,TOS DESORDEI:ij.OS QUE
Se tivéssemos !fie distribuir tão "'equena .quaniia pelos três Estados, 'GarvQei,�, '�', "

... :' LI
,

_ � AFIRMAM' TO"MA'Í:>""'O :.... �.. -
,� , - da naá;!;0SSO d t t b Ih e 'devotadas servldoras da Insti .LV"" mo ......

TOS e por todos os setores 017de hoje labuta o homem do carvão,-muito pouca CQ.-, ,,:�1' ,,''''.
mo ,es o ra a, o -, TUDES OR,IMINOSAS QUA�,-

beria a cada Estado éa cada setor de, atividade." -'" J orie�t� ar e 'ao do nosso executor, tuição, médicos .que, aqui ;'e
.

no
DO DIA VINTE E' SETE,

,,� :o::uU;.::<sss;ã:"aiO E .• Mário, Victor' ,Cardozo M'Ontel_ Intertor, servíamcna zclosamen- CORRENTE' FOR
.

, Constitui eempre príncípío nos; sala.de partos, e, quem sabe se tes, assistêl,lcia médica, Ji�i�alar ro, nos ,seguintes t'êtmos: ,tê - todos 'dem�tidos, por não�
, VOTADA

. .". s�, ouvir, antes de decidi!' .. TÔ?� ,0.,1 amanhã, P:�êsos â idéja fixa que e, tapmacêÍltica, J'eservand:;,� para I "Dillo sinceramente que nunca serem bornhauseanos. ���L�AO QUE DESMEM-

�esolveu, aSSlm." "�<, pl�!��ma '., "'-':.I Vez que qualquer decisão nossa'; todos te*os, �e auto_sufi�i�ncia tanto, at� 60% dos leitos_diás por achei nos 20, anos de minha 6er- Claro que essa atituile surpré_ ,BRANoat,SQTtITO PAGUAS_
CEP<?A."ltq, ayoja�_a"J!Or�" q��: 1.?e��sse }n�er�s�ar ar ';>em colectiVO. ,pQr não ,confIar�os no. vlzmho, mês. / l' mal).ência ,no" Brasil, Instituto se.· endeu a direção �a�ional do; DE.AN.

§lE RETEN_
c�tar-!D..,ns� que

.•t.0�.,�tt�U_ R�_ esCrevemos,!, t,�OI,l o� 9ws",n.êle, tl_, ter.:,sec!â., de in,a,talar ta�b�m uma! _,_ de ceiebrar aéôr� )\011\, ,o ·melhante ã�' OEPCi\N, que tio Instituto ,cr,iadO pela ,ben�merên.' :[iUC:ft3I���b�HO MU

MOSi e�tao �reSl,ilé��;'.a."�ll��?"_ -�!l,se.!I1 PIIl,a �c�Ia.'��_���S��I;_)!i� _dfc""..oper;lçõ�ll, 1J,�a :ltpar�l�', IAfJi:}'C � a- assi'S";i ,co , e!te���e",!e�.fi.,(�w.nJ!�;A ...:s��,,:e� .pa!fkv�rll�.... Ii)."" SDs�." :.TN1M$ :MÂc�.6Ilca, emllrel:'ara �fI_tàU�����:;.;J1d�"':J�����j�l>I!�í).e,!":��."..,�, ",,�, ""'�;�"i"t.�., ��e� :JfoSll;l . mteju_l surpreendendo_a, )?e!as 4êSelll.... 'PRESIDEN'
-

.', XM ','

t��ão de �$Jf5;OQiI.tJ,ttt.�IÍf'!e:;I'-..·D�SlgJl"'!f/)lj;:,��SS�:_de�'êStu:,;�'�J�iiÕ. ,.i''r1..�S;" iGrmiÇ ���l,. �' �_ .
-:} ,���a:�: ...

'

9'';�'''�,��fi, c ,>iÂ�t!�,:���:tPl;ãticlt�i��*I'e:v? ...a;" E*IDOR �:� AaA 'VE<
glao carvoeira .de Sa.�iti'- Ca�rina, dos.", Criamos s��.comlssQ,eS, }oca�s I;l ,re�oly\lr 'a_ssim ?s"n?ssOSrproble_ nclro c1D,..,.CJI;rvll(!:í :�,o, .

JI .t �' _Na,_1rm� �4lori ,
O; e ,er:n';s,;"as; ,�& n��",relneld.í,r l,I9 êrro:-cnfPa de' "', � ... )lil, '"

oobrlndo as prmcip;l's À;efielêUcias e a todos p�estlglalllo.s com ,nOlls,o, mas. .: ,,> ,i ", ',-� "'-. 'i sejllm pl'eMdoíi' Pe):o" H�jj1ta aa aJ:jn�gadas a'Uxiltares igualmente 'quem?" <
• ,\

,�"

hosj)itala'res nos' centros ,de,maior apõió dentro de: nossa'!,' pOsSibili_ I, "'m"'·. -
1
JOSe'.

.

�"', (" ,-( confiaremos' 'na berteza de que se

'..

X' X
,

t' - ..,..'", d d
'"

_/

I
AS MÁS ESCOLARES DE ' '" , '..L

'. '.' , ,

coneen ra�ao operafla, ,co� c
sol a es. .. '

',' . -" .,'. I .. ' _ de gal'al)tiT.uma 'diária l.�e_ dedicará, como 'sempre o fazem ao •
- )t

acontecer em LaurQ Múllelõ e I. ". NOTRE DAM,E \'
'

.
" '. J' \,." ,.

..,

; . ': ,,', " , e,� i NãQ 1I};landena;môs nunca, con- Confiemos naquêle q'ue-' marcha terenClal, corresPl1nde�te, a' '6,,� seu a�elico mister de recuperar Ainda agoOra não está ai, co_

CflcmJl,la, cuidando dO- a,mpal'-o 'a ' ., , '

.

d t h 1 t'
. "". .' , ..., A

'.

. A'

.

, .• ";'
. �

> ., ,:t'udO, a liiéta d!l aproveitar organl. ao nosso lado e que '!já demons_
a a.,!l a. que ,:S �ver, vlgoranu,?, tIslcamente os. en'l"rmos deste mo regente das pioneiras, unta

mfa�cia des.ta reg:lao oom ..

a, cons_ zaço-ei!' ja' existentes, "dll amp"liar aos minll110s e seus dependen.tes, U'9spltal e, mais do que, isso, de gambaitriz, ex_diretora d,o Ensi.
truç-o d t 'Il t t _

trou capac.dade e tamPtÍm e�piri- .,.
a e lU er a os e ex erna s outras 'dirig\das por quem de há to human.t'rio.- ,enquanto não fôr 'lavra,do o acôr'_ r:�te�perá_los moralmente, a :(Im

para crianças desemparadas e não '
'. �' "

,la. ", 'd 'li j' tal
'

d ti
.

I di'",

_ .'-. multo, ,já demonstrara aptidão e A' Congregação das Irmãs Esco o, e que a amos,. - e q e, aÇl sa rmos aqu, oftClcdl-
olvidando a educ�çao de n�v�' �RlS dignidade' para dirigi_las.

I
,', lares de Notre Dame' j" 'den a to: I Com !lssas exigênciaS, ao ml- tem e confJ:t:.m �no valor da cola�

avançado dos fllhos 4e mmeIros - ' a,
I '!Í .

-

fi .

tld '00 - h
. .

,

,
_

,,' ,Sii assim podeliamos tirar par dos, no's, sobejas provas de.' orga-
ne ro o calVaO COll gamn, o a raçaO umana.

com a cons,truçap de uma oficina '. ':_
-

'

:���:e:!ni��c�:m!airro:!Ía Ju- ,'!��st::irU:l:á!:O, :Oc:e:s�i�: ::����n:ãod��:t:Çã:os�l;:!�.rn�! na

"De�e: la'r'a"'ç'a"o de 'Ouro' Pr,''lo" ,-
,

E asSlm, ,!ltenden:do ã ,érlf1.ioa mo 'de recursos.
,

I Foi, pois, decidido e��reg�r a
-,

Irmara�:n;:ud:s�!�lt�u:;o i:7�ã��::!; II :O;���ç;:r��:, t:�:�:?::]!e ex�.�� ; ta�f:la: :�;��:I!F::=i.i� l:m��:e� '. ,," "

'

"

"

•

'

,

'

.
"

e complementando a 'a�l;têiicla. aO por _o os' om a no ca_ ,Ção de um hosp ta .em m,a 01',

tese de- c fi
·

d t
'

" , II

d' 'p' S D'que lhes deVe se� prestíida pêlos SOos,?a ampllaçao do ,Rospl-tal' São
I
com o .acréscimo cja. ala que ,hoj'E! "

'" ,', :" ,I' ·a'0' p.r·opri· o
,
., • _-Institutos

.

de previdAncla 's .

1
J e· ,se Inaugura.

tem a C7PCAN ii. ce:ieza de���� �e inicio, pensou_se em cons_ I Hj, cQ_ntudo, Ql!rigações q.ue fi_

melhore. dias vir-o para' -

t b-' trull um pavilhão isolado() tão so_ gemos questão de mandar constar A- c'oncentração passedisf;q, miêre" do congresso' popu.- proporções Deduzidas: al�m concentr.a"ão de Ouroa es es a
m nt

. . I
d

A d J.. "C' d 'tid I I
,,,.

negados homens que se dedica� à
e e para os nunellOS.

,\
o acor o por nos rma o com

I
em que sera conver a, no lar imaginado pela "ala-mó- da presença do sr. Juscelino' to da qual deverão faze"

ingrata tarefa de arrapcar do, SUD� . 1st: resol�rla a situação do ml_
/ � sociedade. Literária e Caritat�va I d�a. 21 dêste mês,.a reuniã'l ça" como "u!lla . das_ fórmu-', Kubits:hek,\ .

que em todo
I párte o Diretório Nacionài

,solo esta matéria prluu�, Indlspén_ nelro... \ banto Agostinho.
I CIVIC�

de Our? Pre.to vai ser ,las de .

dmamIzaçao" do caso nao serIa de est�anhar do PSD e seus dirigentes
sável à dfnamização de nosSa" .eCQ- Ter_se_la que lIlstalar, a parte!' E elas seriam:

. amphada ate os llmites de PSD. O governador Bias For- I
numa sessão comemorativa parlamentares. A margem

versárill?
da enferma?a Pro..!iamente, ao - de prestar, aos operáriOS das

I uma convenção prévia -I tes planejou-.-a, de inicio, em I da Inconfidência, comparé da reunião comemorativa,
O AMADUREqMENTO' DO

menos uma sala de curativos, uma I minas de carvão e seus dependen- � uma espéCie de "avant:'pre- têrmos políticos mas em ceria. o sr. Osvald� Aranha, 'que - fúncionará como pre'7
HOME�I BRASILEIRO'

.

,
- .. ., , especIalmente convIdado, pa- f texto �,chamariz, os pesse-

SenÍlores, permiti_nos algumas

S
-,

d
�

"

te'
ra fazet uma éonferência. I distas r.ealizarão outras, de

observações à .'tnargem. desta

SOle_I manc,"paca-ct CA. nue�
,

ct
A medida, entretanto, que i caráter puramente politico,

nidàde. Em r;!gÔr, falta ainda a
'

' evoluía o debate da sucessão
'

para discutir o� aspecto�
nós brasileiros o qu'e.é es�enciàI

"

'

','

_
, ,I

-

.'" presidencial, as dificuldadeR : princ�pais da sucessão e fir-
na conllider(lção de nossos pl'lnble_. ,deparad'a� .pelo .PSD a,!!o:p.se, I mar.. alguns princípiOS, que

, :::.� °C:::::::i�m::t:':°v::' eaectn',"a'e d� tJ>-�'a"(JUan'-,
.�������a��S' ::��.,c���r�Ôda�-1 g:::{��a�����á-à�S ;��le:�

ao lado do valor de seu �panhei.
"

as oportunidades qU!! se ote- I diante dos outros partidos.
ro e por que não dizermos' tam_ reCE'8Se�; para projetar o Dessas c;onversações resul-
bém ao lado do valôr de seu

.
.ad_ partido em eoncol;'rência com tará a redação de um docu-

versrio? o trabalho de penetração po;. mento, que já esta sendo
E' êste amadurecimento fator O "Correio do Povo", em hectares. Pelá decreto 24811, posse dai decórrentes, fOlloS 5500 hectares ou 2 mil al- pular realizado contra, êle

'

chamado "Declaração de
indispensável na 'conquista de mú-. a ediç�o de ontem,_ publicou I dê 13 de abril de 1948, pas- efetivada em acôrdo constru- queil'es paUlistas de lotes co- pelo PTB.

' �. lOuro Prêto", a ser firmada
tua confiança entre aquêles que O seguInte, na Secçao da Ca- ,

sou a administração federal tivo e rac!onal, tanto que o Iloniais do Estado de S. Ca- Além do sr. ,Bias Fortes, '-por 'todos' os dirigentes na_!
devem· colaborar numa tareIa {l0_ mara e do ,Senado apresen-I' ao. sr. Silveira. Em 1954 o povo catarine{!se, pelos �eu31 tarina produziram 'em 1958 outros líderes pessedlstas co· : cionais e governadores do
mum. tado pelo Dr. Arno Ernt: INIC, então fundado, encon- repr.esentantes na Assem- cêrca de 65 milhões de cru- mo os SI'S. B8.Qedito Válada- PSD, afirmando que o parti-
Muito tempo, muito dinhlliro e ,"Sr. presidente: Ao termi- 'tr'ou Papuan em suas atri- bIela, Legislativa, aprovou rU zeiros. res e José Maria Alkmim do terá càndidato próprIo

muita energia se perdem, entre no dum trabalho sôbre a, fi-I büições. sguinte moção em 9 de abril Quanto aos ai;lpectos socio- passaram a trabalhar párâ I
ao Cafete em 1960, não

nós em face desta falta de con
' xação do homem à terra no P I Resolu ão INI e

de 1959:' Prof; Walter Ce- economicos: 240 famílias dar um grande ,$entido i abrindo mão do direito (que
fiança mútua�

-

B!asil, cabem ,as consider�-
'nr e4�9 autor1zoudOa"aq��_lchella, DD presidente do correspondentes a.940 pes-

lhe dá-a condição de majo-
Se tOdo,._êste tempo: se tOd� êa- ç,oes que vou fazer relativa a; _. .I' \

_ . soas. Destas 650 são brasllel- ritário no Congresso) de ele-
se dinheiro � SP. tôda essa energ\a em�ncipação do nuclel) co-' çao

da gleba S�cie<!.ade AUS=
'

I�IC, :RIO. A Asse_!nb1éia Le� raso Produçãg:' sadia poii- PARA r ger (' substituto do sr. Jus-

pUdessemos aproveitar em benefi- lomal de Papuan, S. Cata- I triaca de Colo:�llzaçao. O de gIlilatIva, em. sessao_ de ,on-- eultura e suinocultura: Mi- ,. celino Kubits�hek.
'

cio de nosso companheiro, em 'be_ rina, pelo INIC. 'I
creto ,4228� de 1957, .autoriza. te�. aprovou !lo mQçao de au- lho trigo mandioca e soja

..
'

PORI,,I AlIG•...
a regularizar a çOloma, e pa3- tona do deputado José Wal- S.' .' d ilh-

' Empresta se grande impo'·nefíclo da coletividade, ÚllU& se- Em 1i}33 chegaram os co- i sa o INIC ao plano de liqui- domiro Silva exaltando a
umos ..cerca e 5.0 m. �e�

-
. i-

ria & situaçãO (li! �osso país, pois lonos austriacos à colonia daçâ4:> e emancipação 'reali-! t
_

d
' . de·�ruzeIros, .. Energla !>-ldroe tância a essa declaração,

mUitos de seus problemas estariam d 13 tili t I P
, ," , ' a uaçao o INIC I na solu- letnca partiCUlar Nao tem 'I que" equivalerã, realmente,

solucionados pela continuidade
as as, a ua apuan a ,zados na Semana Santa d� ção do _ ca�o da Colonia Na- assistência agronómica ofi- 1 CONVAIR se fôr feita nesses têrm6s, i),-

com que seriam tratados �� �ui��efros (�e �o:çll:ba)e 11�59"dAnrsddos.! det�lhes s�. gonal;Agncola de Papuan, cial, porem possui 4 escolas j uma tomada definltiva de

Urge pois ma;'!)r' aproxi�ação"de 18 ed 1 etra_ d' IabiarInéa, presl en e, eseJo frIs�r QOI3 lJ,ulClpio de- Joaçaba, fato e um grupo escolar com 11 1 OIÁR'I'O posiçãó� importando, inehi-'
homens que se lledicam a uma 't�

a . a e� açao •
e car _a aspect?s:, 1.,0 a resoluçao, que que muito agradou.a este professores e 365 alunos, por- sive, no encerramento de

refa comum, porque a UJÜão ta;
300 Km. do Por�o de Sao emanCIpa o nucleQ colonial Estado. Saudações. (a) Braz tanta sem analfabetismo ; entendimentos que vêm sen-

.������ �iidO;réij�_",iócià,e dãWOOL·.Õ�i: Ijideir:·· �����I
�-'

. ����f��
a�tes de pensar em destruir ou P rando emanciJ)ar seus nu-" tisfação trouxe às gloriosas

�:;:�;'::t::::e ::Ul�ósqU:r::�� l'ereAo 'Ramos' 'F'I·1�o ::n!����id�:��n::��u ep!� �!fi:.�:�;t::·�:!�?e:�r:� ���i�i!�����t��:�:��!:,�
Ad'

se qntem do
-

cargo de Pre- de Estado' 'um'"' das maravi- c.ola.em to as as obras de assistência 'id t
'"

.

1 "

•.

s en e da L. B. A. em San·- lhas d.a, agrl'cultu'ra .....rasI' - TACSOela, em Santa Catarina,' foi a t t i IJ.,
de unificar as idéias de -tDdos �s

a Ca ar na, o dr. Nerêu R\l,- ,leira, tem seu nucle" em Ce· Repete-se, no âmbito na-

que se vinham dedicando' ao as_' . . .
mos Filho, que. aceitara o res, perfeitamente emanci-. "RU-ZEIR·.O 'do' SUL ICional, e com rep�rCUSlião

sunto, de todos os quê, viven40 o �?nVi�e gara . su_bstituir, n1. pado e em franca ev,óluç�o. U sôbl'e todo o país, ,uma ati-
presente e já tendo vivido o pas- tOMOU POSSE ANTEONTE'Nr NO, RIO J''reçao esse orgao, o dr. AI- Oxalá que nós no Brasil, .. agência: jtude esplêndida das forças
sado, nesta reClão, melho.r do' que

fredo Cher.em,
-

demlssiona- ,possamos sem p r e mais iPessedist� catal'inenses.
pós .coOnhec�m as hecessidades dos eRI? 15 - (E� - No gahi�J,�!�,_��:�t;a'J�;ot���t�. �:Sld����� I :�a���ff�i�1:�:;\���:�ci ,,,

It� (��i��i�càX:�:tl�:�:c�
�,'

-

-

-

- ',c' �_. - - _,,_,'t._. -

�"'�' ',0 --

• -·�fJ),-.

• ••

CriminOSa
\

Ontem" quando, concluía­
mos os nossos trabalhos, re­

cebemos o telegràma abaixo.
A medida- solicitada ao Juiz
de Díreíto daquela comarca
moc;tra evidente ii. ca:lamito-

sa situação lá reinante, si­
tuação esta que está a me­
recer medidas enérgicas. é
urgentes antes que aconte­
çam fatos. de maiores -graví­
dades, O telegrama é 9 se­

guínte:
"O ESTADO"
DE BOM RETIRO
S� C. - 204 - 85 - 15 _

11,30

rio, que politizôu, famosa pelas
persegJÜções aos oposicionistas '1
Quem sabe quer_�am que fôsse
essa a presidente da L.S.A.?

CASOS DE MADURa
•

lt
tRMAOS 9ITENCOURT
(AIS_8AOAiO .-rON.( 180�
ANTIGO OiPÓ'SIIO OAMIA'O

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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ca•• ,

•.•IUDO' O .U"· .IJIl100 DUIIO DI .ART.' onudlA

Si.
Para .\l:oça-r e jantar' bem, depOh- d•.Iua

QUERtNCIA PALACE HOTf)L

MELO
HOTEIS EM FLORIANóPOLIS - Hotels como casas da.mora;

dias, quanto mais aparecem, tanto ainda. faltam para resolver o pro":
blem-a\

Duran:te. todo.' o ano passado e conilnuandor·nêste. num rít�o
sempre-crescente 'de 'cinco casas por dia-;' com'O"1ácil 'Se' torna provar

,
com rerergncía 'às construções verlficlldalll e outras• .alnda.>dependendo·.

. de despacnoa.aínaía,....nte-se, apezar de,,túd0\ _.la. ·mesmo."-asstm ,não

corresponde às necessklades da procura .de .hablt�es.-DeSI�nclals.

4. populaçãt!. cresce de manetra . a espantar na Capital e já Se

. estlm� em mata de cem mil habitantes a llopnla-ção da, ilha.
-,

Dinheiro bem colocado e de resultados Imediatos.. com. aenescímo

Qoa hora; (diga_se de passagem), agindo sol)' a direÇão desse nosso

du1g.eute.Tconterr-âJleo�que dá sel! u'ome à grande Iniciativa•.está dls
-

_

postllJ .It' .resolv,er....o pl.:ablema, detendo Florianópolis com mais hotéis,

C a s'a m e n 1'0 -

-,

1- O P E S
condigna.

. Á .companhIa Osvaldo Machado. de

N 0'1 V A D O
Com a graciosa e mui pren"

dada srta. Vera Teresinha
de Araújo,. diléta,' filha: do
nosso prezado conterrâneo
sr. Alcides Bastos ·de Araujo,
Diretor do Serviço de 'FisC8,"

lização de Armas, Muniçõ�s
e Explosivos (:lo Estado, e de·
sua Exma. Sra. Dna. i Marina
Lautert de. AraújO, contratou
'nupcias, a 11 do, correpte, .0
nosso jovem, e'distinto c()n­
terrâneo Dr; Antônio Nicco�
ló Grillo, ilustre AdvQgado no'
Forum dest�:-Ca.pital e filho

I
da Exma. St}ra. Vva. Nadir
Bazzadona Grillo.

Hotéis,
_

agora criada e em P E I I� E -R

�."'''Me'''''''�����JJ�'''''Mn....�.c�..�....w...�........�a�",,,�o�"'''''''IM.'''''''�O�'''''''&''��

j f�nl· �M· ODE· N11· 8�U'E-."i I
, confor�e noticiamos não houve "pe- Heloisa Helena Carvalho a '''Debutante'', I

ne:trasl:'� na elegante festa de aniversá-rlo :t4ariBa B. SIlva, Diva Carvalho,

Janete-Ido

jOv.e.
m:"AntbíUt��Pereira Oliveim Filho.,

Na.
rcíso, Leila SpouzeU,.. ·Sill'a.:-Hoepcke R. .

,
� jaYdim da-Iuxnesa-eesíâêncla, o, mor-' Silva, Elizabeth Mendes, Brenda Carr,

. dàino.>recehla os convrtes eeram então os' Tereza Bush.rYara B. Kasting, que foi o
. c�nvidados conduzi�s, até a$._ amplas sa-. par constante do aniversari�nte, Sheilh •
las; �dB::encontmaYa-se-:v«�adeirá parada Oarpes, Margot Luz, MariUa Machado,'�

I dé 'e�eia·'d(j, "socfety" juvenll. Numa Vange Cruz, Marileide Abrahan, Paulo

tt- dá& salas, o .eohmísta; palestrou demora- Fontes Júnior, Henrique Fontes, Luiz Fer-

I
' �e�"com .as..sr!as Cecil1a Muniz Ara· nando Moritz, Claudio Pereira Oliveira, ,'"de Juros compen8ado11tl�ser-á,aquele que -for, -empregado .na, constI!UÇli'O. • gã:o, .Marlene Abraham e Eliana P. Olivei- Evandro Nóbrega, Eqgar Moritz, Miguel

de' cllSalt.;..pllUo..mDl!8dla._ ra�.'__ esta demonstrando suas �a9ilidades Cavalcante, Renato Peixoto, Celso Lopes, ,-. Os iLluguel'es'�*nlia 'Sã..,. tentadores e nunca-absonrtemerrte nunca ,! de pe.rfeita- anntríã; João José Bastos; Mario Regueira, Henri ..
conseguiram ser. tão elevados como presentemente. , Um .. fino serviço de bar e copa, eíreu- que Wendhausen, . Luiz Arm�do WOlff, jAté ca.s1nhas_de. madeira.·e sem o confôr.t&.necesSáBi� são.al�ga- ll-aVaL:Constan�en.te entre.os convidados. Everton Jorge da Luz, Ernani Bayer, Pau-,
das por preço estratosférico_. -, c Umailista eompleta.eesía de todo ím- lo C.. Ramos, Carlos Garcia, Waldemar o

A turma, no entanto, que tem o dinheiro, préfére minguados
,.." PQ;sívet para e)' colunista, ma's consegui V�eira, Laercio Luz, Gustavo Mertens, JO.,,'

'1'
.

jUl'in�OS nos 'b�ncos; apontar: -:
_

se Arency de Souza, Paulo Pereira OliveI-_,
-

E"quanto a hotéiS? Elizabeth Fontes, Tania Fialho,. Vera ra, Carlos Bonhlitz, Enedino Rfbelro, UdO'Apesar dos que existem, contando-se...:mesmo com os de primeira I Lúcia Nóbrega, Helena Garciá, Eliane Luz,
.

Von Wangenheinn e Décio Madeira, N�ves. _
classe, .a .. falta é ainda�mu1�.grande. ������,.... ......

Um .tatO' zecenee vem'1;lOOVall nossa._SlIl'twa"a llespelto.
.

.

Não fora o ltrabàlho:4nsano,�&lém.'..Ile\....to� �peata'twas" que'

sr -if).
.

� �. JJJA JI� 6dotou ..qe"um.. dla par!'" 6U1lrO, e HOT.EE 'ROYAl:; de acomodações' de
. r

I'
..... í . [em-ergêl\e1as, ·t:ns�ou "cento e quarentà; e..uma. pessoasr�.embQra ainda .,} I'

llão i�auguE.s,.cÍ?, <í'Íl�!!0 foLda. . ..1:ecentlss�� Reunião Rotartána nesta ,
' �/

'

�.... \.. .
.

�
• .A

"

. " •

Capit&l. ToltoS"oli H�IS êxlstentes na Cidade ficaram lotados 'é: em

ainda. várlâ� �e famtqia.. ..rotartinos e esposas receb�ram. acomodaçõ.es

Realiza_se hoje, nes� Capital o casamentu;'lIa srta. R'ta de

Cássia Ügocki Lop�s, dileta filha'dli sr. Euclides L Lopes e da

prota. Gilda Ligocki Lopes, com o sr. dr. Donaldó ·peitêr Finio,
alto funcionário do Instituto de Aposentadoria e pensões dos

Comerciários em C�noinhas; onde também exerce a ad�oeaeia,.e
fjlho do .casal sra. 'Maria, José peiter IS sr. Arnoldo peiter, resi­

dentes· em Rio do Sul.

As solenidades, civi. e religiosa reIUizar-.se_ão às 16;30 horas,

na Capela de Santa Terezinh_�' (�sil" de orfãos)�. e serão teste­

munhadas. pela noiva, pelo sr. JOsé Luperciof'.}..oPes-,e,.sta. ·Maria
dos prazeres Lig,ôck�: sr. Euclides Lopes .e $Fa.· dr; !()notre 'perei�

ra e. sra., Dr. Nelio Ligoc![i e ara. sr. Wilson peiter e srta. NUma

.I.eal\ e sr. dr. Gabriel Bbrnhaus�n' e sra.. Serão' paraninfos do

noivo os casais sr. Arnoldo peite.. e sra., sr. Gil Testoni e sra.,

sr,. Jóão Marzall e sra., .dr. Harold.o Ferreira e sra., sr. Hélio Bas.

'Uma estola' de pele,.novai
por preço 'de oportunidade.
Tratar na rua Padre Roma,
31, no horário das 13 às 18

horas, ou à_noite,.; até às 21.
,/ . f'., '. ..•• . . h�.las.;, ..i.!'á��;�".J'�..._....l�.&Y�

......�_..........

, ...._,.

todos. de"pnurei","'el�:",
.

Refel"1ndó;.nos" .nesta oportunidade,
f

lomente às -atividades" da

liÍ'lllli.:em.. Flólll.anópolis, porque sua ação se estende em uma vasta

rêde 'por..todO o.:..Estàdo� .

'_

Veí)h6m,. pois; malibb.Ptél& para a Capital. construam se mais

casas,.• :p-;;iS, noss�:tef'l'a '�4.,: tie�nteroou a "Cabeça de burro"�'
.........,._. ...WI'VIIV"Ia"'_�••;,.;,�••••••••",••""",._•••••••""",,�

A�fS:{QmR?\;ArFAZE�DÀ.P{JBL1CA·
Deda�_TdéJmpôsto de Renda
,Admmiuração . de Prédios
ESCR11'õRIO, DE \ADVOCACI� E PROCURADORIA

Rua Tr�J-&no, 29 - 2.p ançl� _:: sala '�.

, ,

., ,

. Áo, iniciam1os' o·33Q: ano ,de ati\1ída-deSllfi!m beneficio 'da Aviação Comercial
BrásileiTa, a respanubiit(hl:cle"de um' prestígio, conquistado e consolidado duràll";'

te{ste tempo,-noulã.-o rlireito de..dizer, serenamente, com ·tõda lealdade.
.

/

Além da baix4- de :tiU,tfas., não podemos oferecer vantagens espetaculal'e�
para;atrair mmor mbne':(J.* pagsageiros.

.

\ A dignidMb!�e trauiÇ'ão-' do nmne - CONSOlWIO'TAC-CRUZElRO DO SUL
/'

_, impõem continuar a dai' 9' mesmo con�ôrta, ta mesmx;asslstência. e a tranquh
.

Udad� de sabel'<:que podemos oferecer: sempre o m��t E·ipara.qu� estas C'j;m.di·
ções:·.estejam·�ese1lt!'eB'�C1Uàndo,,,,,O'Cê viaja, é. indispensável:

.

'.
'

... Serviço. de manute�ão :constante .das aeronaves _,

... Um cuidado ininterruq>to

... Seleção apurada '1/.0 pessoal. de vôo
.... Bquipes 2elosamente . preparadas para ,o máximo

de. eficiência. '

/'

,- Enfim, Homens e Máquinas ajustadOs,·.... complemeniandó-se
feição. total de um vôo.

para a pel.'-

E para não sacrificar. tudo isto, que parà --você significa tranquilidade em

sua viagem, temos a coragem:de. dizer:

.,-

.

·Quando você adquirA sua passage�,:nenh,u11UL;; 't.1on,ütgem espetacular 1'0'
demos oferecer. Mas, você ganha a eertez� de que, �continua jnaltevável Muilo
que, através dos apos, temos a,firmado ..'

<
,

"CONSÓRCIO I'TAC-CRIlzmmrDU SUU'
SEMPRE UMA BOA�NIAGEM.!

,
'

,A.no� passaram, e certtt dia o destino os colocou frente a

frente numa estação ,de estrada de ferro.' O. padre engordara
muito e JÁ era bispo, Sel!UndO 's411 .!1,onclula .ao vêr suas encar­

.

nadas vestes.· O outrol n"ão' �;nos ilustre, era general do exér­

.cito, e vestla na ocasião impecável uniforme de gala.

O bispo reconheceu_o, e relembr�ndo a velha rixa, não

perdeu a chance que se �presentavli;. . .

t.. FA.",.•�EM A,NOS. HOJ.E' ,,' "'._ ,�- :!se1,i'! ��,-,·A�tenhor'p���r��':.'�·� ípfO�!;IlIIr a que

� -- h6�$- sal 1 $re� pa4 S�� P-Ilul'ó � r... '

f�' \1 '< -J_,\
l!en. '�"aschoal (l. Rodr-igues t -, �ó geneí-ãL nãh,;deu��or .aeh·ado e ..r:epirõliI�': <:L,

'

_ Ani�rsaria-se, hoje o nos- ':":'-,0 tFéui sát àat5 ho�s:.m�s a 'len��:'v.aq.�jar nêste

50 prezado conterrâneo' sr. \estadO? .";'.
.

•
.

'; <'f: \ ,<i'
'

Tenente PaschoaÍ Guedes.
'..

-

, f

Rodrlgue"s, Oficial do Exér- 6 SSSSSSSSSSSSSSSSSSS"SSWSSS""S,SSSSS,SSS'
citO'Nacional, servindo ha al- 'COífINHEIRAguns anos na 16;A. C.R.Mi., I�
nesta Capital. Procura-se campetente.
cav�l.h�iro dist�nto, Oficial Paga-se até Cr$ 2.000,00 .� .....

de me.rItos, o amversariante . dé aCôrdo com a capacidade. '

�.;_,. , (
é p�ssô� inui�: relacionada Trátar',a rua. Emir �sa, �27 ,i : � � � ��Lnos meIOS SOCIaIS e coultur,a!s '(,antigllo. Saldanha Marinho). I . t; w-de nossa Capital, onde goza

'

'.' , .

.

de concàito pel�s suas� q�a,Ii-
,.

': IC'�'O-LA' '1'E'C'N'1('1' .

DE COME',R"CIOdades de coraçaore esplrito,·' ,'-iiI;,
, . ,,'

sendo múi� estimàdo não s6
',c

.

'�� SENNA.t... ''"PEMIRApor seus. superiores como pe- "
, Kt A.'

los subo_rdiriados.. que, nestf!,
oPQrtu!lidaâe, :' maBifestarão Curso' Escritório Modêl.o - SENAC
expressivas 'homenagens de ( ,

.

,

: 'Edital de Matrícula

pelo presente são convidados os s\lnhores a�ionlstas da T.A.C.

TRANSPORTES AÉREOS CATARINENSE S. A., a comparece­

rem, à assembléia geral ordlná1'1a a se realizar no dia 30 de abril, às
I 14.horas, na· S'ede social, à praça'-15 .de Novén'.bro, Edifíci.o SulRé· ..

Amér,i.c:e."....4:'o plLl'tmento, 'pàl'a deliberarem sÔbr.e a 'seguinte:

Aos distintos noivos e Exma,iI.

Famílias os c1,lmprimentos
respeitosQs de O ESTADO.

apreço. _
.

Portador· de uma vasta fo ..

lha de rel�vantes serviços.
prestados ao Exército e à Na­
ção, o 1.0 Tenente' Paschoal
Guedes ROdrigues é merece­

dor da estima e consideraçã,o
de quantos o conhecem e

com ele privam, ra�ões sobe­
jas para se ver cercado de
�arinhosas m�nifestações de

regosijos por tão grata efe­
mélide-..
Os de O ESTABO,' nesta

opartunidade; com'muita sa,·

tisfaçã-o, formulam ao dis'
tiBto, .aniversariante. "os� me-·

. lhores votoS" de felicidades,
junto "aos da. Exma. família.
....... sra. Mafalda L. P. Périco.
-' sr.· Bertoldo' Leopoldo de

Souza
,

- sra. .Adelina_ Machado.
.Gruner '"

- sr. Dénizat:-.Carv'alho
gis

.

__
- sra. vva. Enedina Formiga
- "sr .TmltálDio ,!\vauj:o
- sr.' Moao-ir cBúrgio
- sr. dr. Heitor. de Alen�a>:'

Guimarães Filho
- ten. Alfredo Victor de

Araujo
- sr. dr. Dalmo Bastos Silva
- sr. Donald Rosemiro de

Abreu
- sr. Maurílio Fernandes

,.

i8SjSS�$$SSSp'• • C; .R � 'S�ssssssssss,

Três EpiSÓdios
.Apesar de já estar no exército há vinte anos, aquêle ma-

49r· agtaieomo um entusiasmado cadete. A�dll.lt.fardado era :pa�
1'Id êle_o ma.wr pl'ev.llégUi que Deus pedería, dar. a um de seus

s1!Clua:aesre-a- contlnênc1á: não a dispÊmsava .a; ningUém, em.,

p9fa ísso lhe causasse cer�o reumansmo, no braço direito.

! f' Certo dia" ao passau nas Imediações. do Cine Ritz, notou

um sUjeito·.com -uma 1!arda que jamais 'vira, o que não foi su;

rfuent� para, que não deixasse de dar sua contrngnctasmna,
-nift'o nouve-resncsea, 'ficando o major muíee rcontrareíto, mas

,in havia a posslb1U� • Dio .tet.t81clo visto pelo homem

do enigmático uniforme. passou outra vêz, dando nova contí
,

nência, - desta vêz o homem vira, tínna-certeza! - e ares.­

pqsta novamente não' veio. passou ainda.·1a'ês vêzes,- e como,

além de não receber a saUdação ainda ganhara um sorriso

profundamente irônico do mal educado . .m1l1tru:" telefonou para

o quartel, pedindo uma viatura com: duas' praças. para efetuar

a p1'1são de tão pernícíosq elemento.

Ao chegar a missão encomendada;' dirigiu-se ao tenente
que a chefiava e falou:

- Olha, prenda aquêle ai; bati-lhe. quatro continências e·

o ordinário liJ.ém de não responder, aluda debochou!
-' Mas Major, respondeu o tenente, mal contendo o riso,

o .seanor não vai querer que eu prenda, um componente do

Exército da Salvação, não é? ..

x X X :x

Hàvla uma recepção no Itamarati, e o casal em casa fazia

intensos preparativos; era a primeira festa de impor,tâncla a

que Iam, e todo o cuidado foi tomado para que, não houvesse

nenhuma "gatfe". Tudo ensaiado, tudo combinado, partiram

para o Palcío Rio Branco. A� chegar, foram introduzidos ao

salãO principal por um. elegante mordomo, que se esqueceu,

entr.etanto, de guardar o chapéÚ· do convidado. Emoaraçadls_
simo, ·êste procurava alguém com que se' desfizesse do Incô_
modo objeto, quando vislumbrou; Junto á. porta de entrada,

. um mordomo.nwn impecável fardãO; nãO':<.teve d.úvldaB: ofoi até

lá' e 'depõs�tou e 'chapéu nas mãos do ,S!InPático criado, de ves_.
. .

tim�hta tã-o estr�n.ba. ,Quando voltou P&.!'� junto de sua espôsa,

foi abordado por. U;tn amigo.;
- Êstâ 100,t�,x;àp�? Vo� n�o ...

""�',

.,.-- por que l ". . �. ...

.:_ Aqúêle a 'qUem: 'Você deu o cháR�U fé o-Gllbeito Freyre,
da A,?�emla Bra�Helra de Letras!... �,i

X X X X
.;

Desde -crianças, não se toleravam; quando se apresentava

,qualquer oportunidade pl\ra menosprezar ao outro nãó titu_
beavÍlm, colocando logo a medida' em andamento

A vida se enc.ar�egou de levá-los para terrenos opostos;
um foi ser padre é ou�ro militar.

>- . �

.

1 - pelo presente, co�unicamQs. aQS interessados ,que, a partir
do próximo dia 20 'do corrente, a Secretaria desta EscOla estará pro-

.

.

,.
cedendo à Mat_rlcula de alunos ao Curso;Escritório Modêlo - SENA�.

2 - O referido Curso, que funcionará' em reglmem de coopera.:.
ção. do Departamento Reglon&l do SE�AC, destina_se a aprendlza_
gem prática da Contab1l1dad� Comercial e será frequentado s9mente
por candidatos portadores do Diploma de Técnicos em Contabilidade.

'3 -1 O· Inicio das aulas -está preVisto para o próximo dia 1.° de

Maio e a sua duração �!lrá de seis (6) meses.

Estreito: 14 de abrll de 1959
'-

RUBENS VICTOR DA SILVA
Diretor

VISTO Dr. Roberto Lacerda

Diretor C\o De�. Reg.,do SENAC

Ira'osportes Aéreos Catarinense S. A .

.

�
. Assembléia Ge.raL Ordinaria

Ordem do 'Dia·
1.° - E�e,�dlscussão e delib{lração sôbre o relatório da dire:..

toria, parecer do Conselho Fiscal, balanço e contas, refe_

rentes ao exerclcio f1ndo...em 31 de !iezembro de 1958;
2.° - ]i:leição da diretoria e dos membros efetivos e suplentes

!lo Conselho Fiscal para o \lxerclcio d,e .1959;
3.0 -:: Outros assuntos de Interesse da ·sociedade.

Florianópolis, 1.° de abril de 1959

João. Da,id Ferreirà Lima

Diretor presidente

A V l'SI,O -
Acham_se à dls�oslção dos senhores aCionlstis' da T. A. C.

TRÃNSPORTES Aj!JREO.s CATARÚilENSE S: A. os documentos a'

��. se ��ere. o artlgo' 99, do deCl'eto_lel n.o 2627� de 26' de setembro

de 1940.

Fl�rianópOl1S, 1.° de 3brll de 19059'

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



FLORIANóPOLIS,'QUINTA FEIRA, 16 DE ABRÍL DE 1959
.

.:.-. ,'. ": •

.

Eidal de Praça &II o prato d.e .dei· dias.
,o Doutor Dalmo Bastos OLIVEIRA CRUZ, e que são do.. E,:,'para que chegue ao . �Ass;) Dalmo"iJasjo8 Silva,
Silva, Juiz subst�tuto, no os seguintes: 1.° - Um ro- cpnhecímento de todos man- Juiz de Direito.

exercício do cargo de gão a gãs, marca KENJr, es- dou' expedir o presente edí- Confere- com o,erlgÍllat "

Juiz de Direito da-l.a maltad� a branco, com:qua- ·tal, que será afixado no lu- r CARLOS SA'ib.,�NHA'.
Vara da comarca<de Flo� tro queimadores, inclusive o ga� de costume e pubtícado Escrivão.: ....-c

rianópol1s, EstUdo de bujão de gás, em bom estado na rorma da lei. Dado e pas-

Fábr'co
ma da lei,
Santa Catarina, na ror- de conservação, e de runcío- sado nesta cidade de Floria-

douro; às 15 horas, à frente

do edifíé�o onde funciona o

Juizo de Direito da Primeira

Vara desta Comar.ca, sito à
\

;praça Pereira Oliveira n, 10,
nesta cidade, o oficiàl de jus­

tiça trará a público pregão
de, venda e arrematação a:

quem mais der e o maior lan­

ce oferecer; sôbre o valor' de

Cf' 10.000,00 .(dez mil cru-

.seíres), ,atribuldo aos belJiI
que - toram penhorados Í:\
AMÉRICO JOSÉ TÉIXEIRA

1na ação e"ecutiva n, 11.078,

.

que lhe move WALTER DE
, ,

,el.éfrico e a querosene

VENDAS EM SUAVES PRESTACÕES
. t

Com. e Ind. OERMANO STEIN S. A.

. Rua Conselheiro Mafra, 47

- I.

",I

•

_'
'PROGRAMA,' ,i

19'4-59' '-o DOMINGO
- ENCONTRO DOS. BROTINHOS

Início às 19 horas .

I
- 25-4-59 __ SABADO

Soirée Universitária oferecida aos calouros
das diversas' Faculdades. Mediante a apresentaçãô
da carteira do Diretório, os unlversítârtoa 'terão en­
trada franca. - Início às 22 horas.

V�NDE-SE em itàjai, a-

namento, quase novo. '2.°-_ nópolis, Estado de santaoc­
MóVEIS E ESQUADRIAS

Um jõgo de estofado, com tarina, aos dez dias do mês
FAZ SABER aos que o pre-

três peças, sendo duas pol- de abril do ano de mil nove-
sente edital de primeira pra- trenas e um sofá, com braço' centos e cinquenta e nove. parelhada com bôas maquí-
ça com o. prazo de dez (lO) nas no c1!ntro 'da cidade,

.

de madeíra, em bom estado Eu, (ass.) ?arlos Saldanha,
dias virem, ou dêle tiverem ,com galpões para depósito e

de_ conservação, porém usa- 'Escrivão, o subscrevo.
eonheeímento, que, no d19, .ótirno prédio' de residência

li DE MAIO próx1Iiio vln- grande área vagae, entrada

.

aEFR'IGERaOOR livre por duas rua,s.

R . li
-

,Tratar com o Sr.' Henri-

que, à Rua. Lauro Mulle.r,

.

O N', S u . L'J,'t
295 - ltajaí, ou.em Floria-

.

nôpolis ..A �Praça .15 de No'

vembro, 27 - r:o andar -

,fone B642, com o' sr; Mário.
\

ATE�'Ç,ÃO
Vencle-sa ou trecacse por uma

casa, ou um lote, um' Bar b&m

:lnstalacJo, aítuade ii Rua A.�aoy
vaa Callado, perto 'do, ponto dO

automóvai do CantoJ.,no Estreito •

TI'atar na local IIté ,0 .d{1Í 27.4.59:

,_"c
..

A FESTA DE PRÊMIOS PARA
AS DONAS·DE·(ASA,.I

..

MAQUINA DE
COSTURA

REFRIGERADOR

.

.. ;

PANELA DE

RINSO t MESMO UM CO[OSSOI
Além de dar BRANCURA RINSO à sua roupa,
além de lavar melhor, com mais economia é com"
mcis facilidade, ainda distribui prêmios."
tão sensacionais entre os" suas consúmldoresl

Seio' umg das felizardos .da
a�INZ�N�c RI�'S!!:,
Inscreva-se' Imedlatamentel
* Responda à pergunta '<:) QUE' RINSO DÁ À SUA
ROUPA?II no verso de 1 tampinha do pacote gigante
ou de 2 tt:Jmpinnas de pocote m�p�q. de RINSOi

,

* escreva também o seu nome e -énderêço, bem
como o pome e enderêço do seu revendedor;
ponha num envelope, feche e coloque na urna

localizada AO Rádio Diário da Manhã, Praca
15 de Novembro; 9 - Ed. Inca. Se preferir, pode
enviar pelo correio ao enderêço da emissora.

Será um� única apura�ã� ...

.•• 0 realizar-se no próximo dia,
18 de abrir" à� 20 hs�, pela
Rádio Diário da Manhã.

.• " .�.�

r
q'�M�(.w«m,.._, .'

.

'

'

,

��r.���«�;o ,QUE R�NS& (}Á' À SUA ,ROUPA?'

�.mAN(UU RINSO, é dàrlit
ATENÇÃa, R'EVEND'EDORES I

I

PROGRAMA SOCIAL

.'

AUXILIAR DE
.

CONTABILIDADE
... ....

com prática
Precisa-se

Tratar na Modelar

VENDE,-SE
Máquina de Costura, marca CRO$LEr; no­
va', p.or preço de ocasião.' tratar 'nà Av. Rio

Branco, 19�. 1

-------

'PROGRAMA DE ABRtt.

nu. 25 - Sábado - Grandíoso Blnz»

Dançante_, com inicio às 20
-horas, organizado pelo De­

, partamento Feminino do
�. Clúbê '6�de Janeiro - 10 va­

liosos, p:rêmios..
Os' cartÕes acham-se a ven­

da na Secretarta do Clube e

com os' Srs. Diretores.'- .

I
j
.ii

!

NOTA:
,

E' indispensável a apresen­
tação da carteira social e/do
talão do mês de abril nas

festas -do clube.
'I

I

Il --=
-,-,- _,:;--=======::::::;Q

LIRA TENIS CLUBE

Excepcional programa de Abril
DIA 18 - Sábado -, Buate da Colina, organizada

pelo Departamento Social Feminino .

. Início às 23 horas.
DIA 24 - Sexta feira - Espetacular soírêe

-

de
-

apresentação da famosa ORQUESTRA
de RAUL DE BARROS (Trombetista
de Ouro) da Rádio Nacional.
17 figuras e magnífico show comanda­
do por NOEL CARLOS, cômico estiliza�
do de fama nacional Das 11 às 4 horas

da madrugada daIÍças exclusivamente ao

som dessa notável Orquestra. Reserva'
de Mesas na Joalheria Muller a Cr' ..

BOO,OO, a começar do dia 6 de Abril .

NOTA ÍMPORTANTE: É obrigatório a apresentação
da Carteira Social e talão 10

mês, em tôdas as festas. Expe­
dtçtro de convites até às 18 ho-
ras do dia da festa.

Os sócios do Clube Doze
Agosto que adqulrieem m

terão ingresso. na apres ç
tftI. 'de Raul de

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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,'O .iTmo" D Ift�•

"

I
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.0' CA R�T ÂZ o Er,ST·Á· N O J �·T E I
("m O �hoque �ntre Fjguejrens�.e Boc�juva terá. P!�ssegujnÍento. na. noit: de hOje. o �ampeonat� rr�elâmPago:' .•dá cidade.· O. alvjo. ·1
negr!·, �. favon�� n. "proporçao de tr�s �ar���l11r Ja que form"�u êsle .·�n? um, .esquadrao po�e�O��$SI�Or,capaz, �� l�v!1IIar l1ovame�� '1'
le o Il'ulo.. T�daYlar espera-se forle reslslencla da parle,do conJunlo dirigido pelo ·tenenle ,�dao Muller qu� em seu .ulllmQ compromls- I
.�����!!�!!!!!!!�.��!!!!���i

,

P�àticámente-orga,nizada a labela I,.'
,

'

, ' ,

--

1ULH�2 �_ta�o��n����... ��.', rs.,�,',lolm�rfrR�19 América x Fluminen�,·nô,Maracanã V U;�l(UUlhl:U ts�
18. portuguêsa 'x Botafogo, '. :"';

_
'

19 S: Cristóvão x B'lnsucesso, �õ S.' Cristóvão

AGOSTO

2

1

1

2

•

19

19

Olaria,

Madureira

�- . "'" .

•
.s s- ".1'1i América" ".

. -r-: = i;J�scoS':-"
..'»: '. ,�,";:_; 'Gbtria

,> .;. � :" :.... s.: Cristóvão
'J,:_;;.-;�, ..-; -',iá.i.��� :: :- x

': i ,-' ". �,l'ortUgú'êS3!" x

'�\{i,':';�; é�,l���:��;..�-.,��...:�...�.:--,..,,.;.
,etc '9,�:2��'_C> "Fl�J('en"!i!!-l x

�"·�;�jt�)�� :'�
.

B!itiif��·�,��C X

!! �

�
"r Madureil!'ª""A�",!j -x.
f-','.

. .....
' � ...

�

,,_ "'....;�'·Bonsilé-e!.8(i� (' x

26

�5
25

26

26

26

Bangú
S. ,Cristóvão
Olaril\ '

Bonsueesso

América
.. �'-

portuguêsa

Flamengo

Botafogo

x Bang6', .no- OÍaTia
Canto dó 'Rio-"

2
----,

MaduTeira

2 - S. Cristóvão'

Vasco, x

Canto do ,Rio x Flumfnense, no Ca�9 Martins,

IX �América / 0

portuguêsa, no S. Cristóvio

9 .;_' Xasc�,
, 8 ,;..... Canto do ,Rio

:8- ::....: JlotafOjq ...

�

(: r" s. Cristó:v_ã-o
Bangú ."�

Olaria

x

X Bo�afogo, €0 Maraca�ã
Vasco, no Ma�canã,

Flamengo

Fluminense, no Bonsucesso

Cant,o do, RiO;, 'no América
M-adureira, no plÍ'"rtllguêia

X'

x

x

x

x,

Bangú,� no Maracanã

Bonsucesso, no Màra�aDã

Olaria

,

x

,_ x América_, no MaracaPã.,
';,x illamengo', no Maracanã
X �a�ureira"

-

x;: _ Flum,inense.. no S. CristóvãQ
x ,poOrtugü@sa, 'nõ Bangú
x 80nsu!lesso, no. 'Olaria

x Botafogo

,S:'MC�istóvip x

" _' C. do �Ri';_: ,

x

;. 'j
• � ..5,�, . 'l'\_ �."'�

,;

"ao - Vasco'
"

-:--, ªangú
,) '�\ Omifa
"
_" Bonsucesso

."

.por,tuguêsa
C",doe Rio

SETEMBRO.
,'6, '-o pan,gú
",' + Olaria:

� .

,

'.,
,- -nôtafoge

cinco mil cruzeiros, (Cr$ ....
, Prosseguem em· rítmo ace, I Não resta a dú.vida de que 2Q. 000,00) , valpr d9S bens
lerado-as oõras de constru...: , o Prefeito dr. Dib Cherem; .'.

'
•.

ção do Reservado da ACESO,
I
ex· cronista esportivo, com.

que
�
foram pehhoradQs aos

no campo da Federação Ca-
,
pref'ndeu os anseios dos que senhores José Provesâ�o ���­

tarinense de
.

Futebol, CUjo: _mil!tam n� crôni�a escrit� e to a Paulo N�ssner �a . ,aç�o
,
encargo está entregue à._Prj�- falada, e'tao logo poude dl�- executiva que lhe move Pro·­

. __
feitura Municipal. As, obras�� p.)t" de' epndições fina,nceirasl copio Aguiar, que são os' se.,

. já. estão bem adiantadas e
I
para o reiníclJ dos trabalhes o'.

: I está sendo atacad� agora IX
I �a. t:'onstrução do reservado guintes: 1._) Um comp_res­

.

I,'construção do'
.

piso pára o
I d, ACESC, 'iH' titl\b�ou e-":l sor de ar, marca SIREI, S.A,

,

,- segundo andart'onde ficarão ordel.ar- que H,!se a otora.te.:" tipo SA-12, série 2383 m. 2111,

I' s!t�úa,das as cinco cabines pil" llJ.inad�. �� cilindros fJ15 - CM. 3 � p. max

"
era as emissoras de radiodifu:'" 345 --...

.

á
1. 53150, dest 11m �.p.m.

são. O mestre de· obras .lIr. A crônica esportiva ficar
O club� Ind,oado em 1.0 lugar cabe fornecer campo O jÔgo n.o 3 'd' ,.

570, força H.P. e'ca,p. tanque ,7) .Os eartazes premiados, bem Qomo os 'dll'eUos autorais rela_
.

.. .- -Mm,lp'uilhot segundo ecla·- agradecida ao Prefeito Dlb tlvos, passal'a-O a' plena propriedade "o Departamento Nacional doserá -disputado nos seguintes campoS": C. R. Vasco da Gama; C. R � ,
,

- "

Flamen�o; Bangú A. C.; Fl�minense F. C.; Botafega F. R .• 'CUj� rou, pretende dar o reserva- Cherem, pelo seu esforço em 2.93, em bom estado de ,con- SENAC_.

escol�a ser!Í feita de comum aoõrdp pelo� disputantes e, na divel'gên- do da ACESC terminado den ,dar no mais curto eSp'aço de servação, acompanhado, do ,8) 'o DeP!'�tamento Nacional do SENAC ficará eü_oarregado de "

tro de dois meses e para lsso.- tempo. o ReseJ:'vado destina-' h 1 !lnl di t Ih I t l:l Ih I lfi d
, motor. E, para que cegue mpr r, e SI' U t, os ra.a os c ass ca os. \

envidará OS máximos esfor- do aos' que fazem, d.o. Esporte' 9) A d I
-

.

"b I t·tI d t b' I.

ao conhecimento de todo3,
ec Sa? So re o va OI' es e cos os cal' az.e,! ca era. exc u_

O seu ideal. slvamente à ComlS?ao' Julgadora.
mURéiou expedir o presente 'I

.

/.
.

\

1
10) Igualmente, a Comissão Julgadora rêserva-s.e o direito de

edital, que será af.�ado ,no

I
desclassificar todos -os' trabalhos, concorrent.es, C8,SO não _reconheça

lugar de costume � publ1ca- mérito e� qualquer 'dêles.

do lIa forma da le1. Dado e 11) Ocorrendo o previsto na al!!lea al).terlor os' prêmios nâo se_
.

rão distribuídos;
-, ,

pZl-ssado nesta ciqade de Fio .. ·

12) Até 15 de,maio de 1'959, deverão ser os trabalhos entregues,
ri&nópolis, aO& qu�nze .dias do sob pseudônimo, na se�e ,,!-o Departamento Nacional _do SENAC. Av.

mês de fevereiro de mil nOVe- General 'JUsto, 307 _::___ 7.° andar ;c-' Dlvls�o de órgãos Regionais ,-

een1-os e 'cinquenta e nove. .Rio de Janeiro.
, 13) Caberá ao Sr. Diretor Gerar do Departamento Nacional do

Eu, (ass.) Carlos Saldanha,
SENAC, ou a pessoa'por êle Indicada, a' solUÇão de �asos omissos ou

Escrivão, o subscrevo.' esclarecimentos de dúvidas. pertinentes a estas instruções�
,

(Ass.) Eug�nio Trompowsky 14) A CCilmlssãa Julgadora é sobel'ana e Irrecorrível em su!LB de-

Taulois Filho, juiz de Dlrelto. cisões, éompetlndo_lhe dirimir tôdas as dúvldas'no tocante aos pro-

Confere com o original.
cessos e critérios de Julgamento, por ela adotados.

Rio de Janeiro, 2;1 de março de
,,_(�ARL.oS SALDANllA .....,.,"'" ..._ ,.__----.�"....._.""""""'�,BJti\SI[bI('-.,,l\1[-AC:"'A.DO""Nl&1X().....�.........

"Escrivão.

"

Ma'dur.eir_a .

'

S. Cristóvão
Fbtmengo

x

/' x,
x

x "Bonsucesso.'

Madur�ira
Flamengo

canto do\ Rio'-

·x

,Fluminense
._- ;-..

Fla�én.Ko
oiaria '

VascO'

A"lnérica
BllIU:gú

portugllêsa

Botafogo
Fluminense

t\_mérica
x

'. Madu,�ira
x Flamengo
·x �. Crist6vão

',_

Fluminense
" - América.

13

Vasco

Olaria
S. Cristóvão -

Bangú

, 20 América

x

. í
V,asco

" Vasco

. x
.

portªguêsa
'

J - Canto do Rw
x Flumil}ense

A,mériéa

,Bonsucesso

" 'Olaria

x

--------"

x

x

x

x_

x

60tafogl! "

" Botafogo

Flamengo
portuguêsa

'

canto do Rw
Madureira

x Bon�ucesso

'Fla�engo
"

x Bangú

27 Vasco

B_otatogo

Canto do IÜo
Fluminense

I

x . S. CristóviO'

'x

x

x Madureira

"

" Olaria,

x Bonsucesso

" Madureira

x' Fluminense
x / Flamengo
x S. Cristóvão
x

x. ,portuguêsa" América
x -Bonsucesso,

cla, fár_se"á, o sorteio,' l'espeitada a neutralidade, neste último caso.

" c. cÍo Rio

. R,EfRIGERIPOR :

·'eletrtco· e á querosene ',�

,
-

't'. ,

VENDAS' ,EM SUAY.ES '-RESTA(ÕÉ1... ...' __, -�·t .

,G.�RMA:Np S'(EIN S. A.'

;:

o Iate Clube continua'promovendo
competi�ões de �Vela

Mais um tento-Ia,vrou o clube 'da Pedra Grande com O��uc_sSo ,da.Regala Q,ofaty (lubêF
Rea�izou-se domi�go pela

I
o resultado foi uma chegada. daqui queremos ender_e_ça-r os I ". Os detalhes técnicos foram do, Pedro Silveira' e Ruy Lo;

manhã a, Reg_ata' Rotary I
emocionant.e que eletrizou os nossos cumprímentos aos venj os seguintes:, bo. '. :

,

Clube, promovida pelo IMê que tiveram ensejo de pre- cedores Fausto Pamplona e PROVA :OE SHARPíE .

3.a - G,avião'lI _ Lauro Ba-,
Clube FlarianÓpolis, .

e
' em-I seneíá-la. Si o cmte. Prado Lauro Santos. 1.0 _ Taubaté Fausto tistotti, João José Costa e

homenagem ii .Corit�rêneia· tivesse mai� habilidade esta Pamplona e Amadeu Horn.
, Cláudio Santos.

de, Rotarianos que se realí-
'

hora eitarla saboreando, a ��ITj� If r�IMt'�t� 2.° _ Gavião'- Boris M. 4.° 2.,Tabú II _ Alvaro Frei-'

zou'na.caPital cata:ri�eÍlse'l ;ua segunda "ttórià desta. ri Silva e Manoel Corde1J_;o.:' tas, Agostinho Vieira e SilaJ
A, prova ,para a, cíasse shar- 'temporada, mas a vitória do 3.° .,- Bruma _ Adelmar Sa... Amaral.
pies foi disputada em tr,iân� émte. Lauro Santos teve I.)

�I r�'�1 ��M-' '�_.
bino e Tadeu Car.ioni.

. gula, na baia norte, ao passo seu valor, haja' visto a resís- . 4.° - Itagiba Rober.to
que a 'regata' de Íightnings têncía imposta pelo seu' leal

"

"

.

. .

.

Grillo Cúneo e Dante Ól(
tevé 'como percurso-o trecho adversário. A diferença entre , veira.

compreendído- entre .ó trapí- 'o prii:neirô�e o segundo cote-

r�lZ� �� 1� �'j� P;ROVA DE LÍGHTNINGf:!
"che ao clube, farol d� canal cada fól d, 10 segundos, Q

.

I 1.0 - Toró - Lauro aantea]
norte, pha do Ca_rv_ão;, e che-

.

quê nôs'ldá'uma ��s� �Q, ré- .' Walter. Dias e Antonio OIí.:,
gada no. Iate Clube. A larga· 'duziq� ��nC!a�en.t:r:e '.0 To- O DO'1-tor EugêniO Trom- 'veira..

,.

,

da para 'a prova de,:sh�rpies. J'Q '(f?J�r) :'J!.._!? �a:ng�r-á 'powsky'- Taulols ", Filho, 2�"":" TaIjgará - Anibal,Pra�,
foi dada à!! 10\3-5 minutos; (2.a iiigàÍ')�'�,lartadalP!lr�-a,
largam1'o--quatro, barcos. ApÓs� prová de Í1ghtrihigs foI dada
uma d!sputa acirrada pela, às 10,41)·.e 'p pFimelro .coloca­
primeira, p.oloeação, verificou" do tràn'Pôs"á 'chegada às ..

se a vitõ�!I( <lo bàtéD T�uba- ia,36 m.inu�os; Após a vitó­

té, timonea.dC;> P9r. Fausto r-ia; recebeu o 'Cmte. Laufo
Pamplonâ�terid6 como proei- sàht0s o tradicional ""banh,o
ro Amadeu HOrn que cru�ou da vitória" que 'ãesta feitã.
a linha de chegad.a às 11;26 tiveram como padrinhos o

'minutos. ' cnite. Anibal Prado e o vê-
.

_ f'
-

-.
'.. _

,A disputa m.:�is sellsaci9nal IJ;lo,. batalhador do Iate
estava reservadà pàra� á clas João' Pinto de ()liV�ira.
se de l-ightniIi"gs, wi.s<,travou- Sérviram na comissão de
'se um sensacional d�-;él0 �n- regatas, c�mo júize�, os sr3.

tre os barcos ·,Toró, e 'I'anga- Alcenoi' Melquiades de Sou·"

rá, tendo no, final levado a 'za e Joãà;' pj_.n.to de Oliveira,
. lhelho!: o prImelio� A regata tendo a regàta decor,rido se�n
de ,lightnings, desde, o seu nenhuma ili'regularidaÇl�.
início,:teve sempre na ponta Estão, pQrtanto, mais" uma à Praça Pere_ira Oliv�ira;I(°
o vencedor Tor,ó, oontudo, no _ vez, de parabéns os dirigen­
final, o ligtnings Tangará I t.es.do Iate Clube Flo�ian�po­
avançou v�rtiginosamente e., lIs por mais esta reabzaça� e

,Juiz de Direito da Px:imei- . �

PARTrC1P'AçA.O
'IRENE e INGRID

�
ra Vara !ia Com�rca de

Florianópolis, Estado de

Santa Cata,ina, ma fQ_r'­
má da lei,

participa,m aos ,parentes e as pessôas
seús pais

de relações de

ERNEST_O e SULAM!TA TREMEL
o I,la�cj.mento de sua irmãzinha, ocorrJ,�� llQ,__ ,�,-aternidadeFAZ SABER a quem o I>.re-;.' .

Carlos ÇOl'rêl!r, que _na Pia ,Batismal !iéceb.�J;á _o nome ,de
sente, edital de primei!a prá-, ILIA�A.' ,

'

"� ,,'

ça cona o prazo de dez (1�)

dias virem, ou dêle c�nhécl­
mentQ tiverem que, nO' diR.!'cinco (-5) DE MAIO próximo

, I

vindouro, às 15·horas, à fren-! ,
'. ,

te do edifício do Forum sito

--�--------------------���--__----��"-4-------'

(ONCURSO'DE-- CARTAIES' DO :SENA(
PRÊMIO VISCONDE DE CAYRU

> -,

, Inslruções 'Regulad�ras,
'o presidente do Conselh'e Nacion:;\l do Sei'viço Naclonàl de Apren_

diz.agem 'comer�lal (SEN,� 'e), n� conformlciad� d_o --rl1s��std'�Iio'�artl­
'go, �.� d� "Resolução SÉNÃ'.c,: n.O .12(}, 'res,dIve palí,;a�: as' se.gwniés ins_.

-truç����
-

__:"-l ,.' ,��:,:�.�:>� �"

·1) O· CONCURSei DE. CARTAZÊS. ,d'e itin�{j;O 'nâci9ná�. terá
, ".

:..-
.

por finalidade ressaltar a atuação do comerciante no desenvolvimento

10, nesta. cid�c:le, 9-oficial"de
justiç'a: dêste 'oluíZQ; tr�� à.
públiCO

. pr�gãQ dE; "veÍldÍL e

arrrematação, a 4uem�'m:à!s
--der e o maior lanc�' oterééer
sôbre a avaliação de vinte ,li

'Dentro de dóis meses ficará pronto ó
. reservado da"ACESC

econômico do Brasil.

2) ,Os· cartazes ,terão dimensões de 7!2. cm x 54 cm. devendo con_

tar, no, máximo, cinco côres,.

-, 3) A legehda, oe plano, de cõres em' arte final e o númerõ de

-;;Úes. no _máxl�Ó' t\e, cinco, 'flcarão'a 'critério dos concorr�ntes. /...--

4) ,Cad:,! 'concorren�e�lloderá apr�se�tar, apenas, úm cartaz.

, 'o, fi) ,Ó, julgamento, do,!!, tl;aballlOs far-se_á mediante, à atrlbulç�o-'
de nÓt_as: d� � a dez, por todos os membros da Comissão, de per

.

si, vencendo aquêle que, obtiver o maior número de pontos .

. 6) Serão-'conferidos três prêmios no valor" global de,
.. , . , .....

C'' 180,000.00 - as;im especificados:
'

,

1.0 lugar' , , .

2�0 lugar

3.° lugar

CR$ 100,000,00

CR$ fi() . 000,00

...........................,-:.' CR$, 3Q.000:OO
,

-:..
..

SÁBADO E'DOMINGO A, 'REGATA
UNIVERSITÁRIA

Sábado e domingo .próxh
.

�acatJos velejadoc€s �niversl­
lLlOS serão� relUizadas '�m nOll- i titrios de ��sa c!�ade, co�o
sa Capital, tendo por local a I Roberto Cuneo, Borys M. S11-
ruia do Iate Clube Florianó- vá, Arnaldo Silveira, Édlo sé­
pelis, na baia nol";e a& re" na, Fernando Bainha e -ou· ...

gatl\s de vela dos ,;ClgOS Uni- tros, tudo fazend-O.. crer que a,

vcrEitários Catarinenses de. :.:egata' terá amplo suces�o.
H 59. patrocinádl}S -peJa Fe- "A d�reção ,geral da regata
deração Catari.a.J .. l<.e de' Des- . efltal'á entregue ao Presiden­

portos----Uruversitár d. tI'! da FCDU _ Aldo Belarml-
Estl'

.

pr�sen-1.f·s 'a esta
.

nu da Silva, velho batalhad.õr
. c,: !'J)utad� 'em dos:' ;,"esporte� universitâffos

'!e;/des ;' pm: p�nt:a·. qa:�arina.
-,

�_/;.,:l'.\-?1�;:-'
,'�'.-.. !c··,'T '.

-

.�}',':> _,_o "

. ::.��:.:�r<' �.i,.\:'):: ":��i�':�-
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



. 110 MUDO" O IUlS 'JTIqQ, OUIlO DI IAII!' OAT'.l�'

Para o homem' que

,HORIS 'LIVRES-
.,._ T--

;..--�
.'

disponha de (

_al'gumas �

;

ini(iar-se -

num·a

CARIBRA LUCRATIVA
_:!:

- Q- '(urso rápido de -_c�rr�tagêm da

Sul 'Aôiériea,
- -

'

,.�. ,

_ (ia. �N,_aci_onal de Seguros' de Vida
-

'
'

ofe�ece uma real oportunidade
A Sucursql de flo'rian6polis é uma das principais organiza­
Çges de produção do, Estado, ond_e- â'''Sul America" manterá
gratuitamente ês�e Curso de apenas 10 di':!s, _

com duração
de uma hora diária, a pórtir áe _

22 -DI AIIIL Ati 6 DE MAIO DE 1959

.PUçÀ,u DI NOVEMIRO, ESl1UINA DA RUA ILHÉUS
, ,

Para homens �ue não tenham ex",eri�ncia no_ ramo de,seguro

�e vida e� que desejem ingre_ssar nêle, será compensador
inteirar�se dos detalhes dêste Curso -Rápido de C�metagem.
Para outras informáções, prdcuf_OT o Sr. Jo,sé Patito, diària­
mente, d(l� 9 às 17 hor�s: na Sucursal da "Sul Am�rica",
à Praça 15 de Novembro, esquina da Rua Ilhéus, ou enviar

o ,coupcn -seguinte�' devidamente preen-chido.
,

'r-----. -

-I
'

J -

J
I

--_.__ ..... _--�---:- ---�----J.-

(, -

•.•••••••••••••••••••_ � •••• .o' 0'0 o-o ; "._ •• � � ••• � �

NOME
- ID"DE

["'PEk�ÇÓ-·····,···························································�·····.-······················;:Ei.:;
-

: .

.••

,: ••..�
•••••• �� ••••••••••••••• *

-

u !,!o .

o .

. FLORIANóPOLIS. QUINTA FEIRA. '16 DE ABRIL DE 1959 8

dasRotarianas ti.
,/

-

o Vereador e 'leram ,programa ,especial
o�'�!!���VIação Môrro das Pedras, Bom Abrigo, Praia do Forte, afguns

e Obras Públicas, esteve sá- ,Por oêasião da IIIa Cenfe-

di" 't d
.

,bado e domingo em Br.usque.
rência Conjunta dos

Distrl-j OS OealS' VISI, a os
-

.

tos 463, 465, 467 e 468, as e�- .
t 1,

Passou mal pra vir até aqui posas e filhas dos rotar-ia- A tarde de sexta f�ira, te- I 1:1. nQIte, n? Clube 12 de Agôs-
por causa das estradas, mas

'
nos que nos visitaram, �m, ve lugar o CJ:1á�_ no :aestau- I to, particIparam do grande

veio É um heroil Pois quem número supetior a 70, ,partl-I rante do- Querencia P!tlace Banquete festivo, sendo na
. .

'-"--
-

ciparam de um !;Iem organi- Hotel, com a participaçao de, ocasião saudadas,pelo Dr.
consegue percorrer as estra- zado programa social� em 118 pessoas. .

I :Qante de Patta, do ,Rotary
das catarinenses não merece companhia das damas de Na· oportunidade, ofere- Clube de Florianópolis. Agra-
outro/títul? Florianópo!i�. cendo a.

home.nageD;l,
falou

I
decendo, falou a S.ra. MariaPor acaso sábado à tarde - Assim ,e que, na quiJ}ta a Sra. Maria l!lster Schlich___:- Este1' Schlichting. -

-

',"p'eg'amos" � -seguinte diálO� feira (dia .9) tomaram par_!;e ting, oradora da '!Casa da Domingo pela manhã, fe-
�.

1
do Coquetél de aprese__ntaçao Amizll-de" do Estreito, que de . cha.ndó com '·chave de 'ou-

go, entre o vereador brqs- :e companheIrIsmo, �a Boa- improviso proferiu verdadei- I. ro" o programa social da

quense Arthu

..

r Jachowicz � o. te, Pla_za, quandO então pu- ro hino de exaltação à .InU- 'I C:onf,_erência, 'as senhoras
, Sr. Sectetário de Viação; �eram !rocar ,

as primei_ras lher do rota�iano, sendo yi- 'acompanhadas de seus espo-

_ Chegou hoje? perguntou, lmpressoes sobr� a capltal va:mente, aPlau
..

did�. Ao, ter_�, 'I ses, �ómara� ,parte' na pei-
.

.' catarinense. O fino Coque- mmo de sua ,,!raçJl-o, as se xad9. afereClda pela Imobi-

lo
vereador. As estradmhas tél servido prolongoU:--'se até nhoras de Flonanopolis. e do lliada ;r'l1rerê Uda., quandO

estavam boas? . '. 19 horas. ,'Estreito ofereceram dehcada 'visitaram ás ruinas do For-
Nunca- mais tinha via- Na sexta feira (dia 10) ns lembrança à Sra., Augusto

I
te de São 'Ca:etano.

jado pra cá.,. _ respondeu, senhora.s -dos rotarianos ex- Salaza� Leite.
.' -

.

S�gunda feira as ilustres

surprêso com !lo pergunta, o ���r�:ar= Ô�fb:ôr��n�ft� '�o��sesa:�t,;x('t�t!e o�e�t. ����:rir_aàs ��!�a!lt�fdaá:�r�:�
Secretário. - Mas-não estão mente cedidos pela' .Emprê· mÔ90 de confra�ernizaçao. ,I vàndO cl,aquÍ gratas recorda­
tão ruim assim... O trecho sa Florianópolis, s�endo re·· MaIS de 120 ,senhoras toma__ ções do

f

nosso pôv� e das be-
_

de Tíjucas
.

a
.

Canelinha, é cepcionadas ali pelo Rev. ram parte nesse â,gapl;l,. de i iezas, incompar�vels da nos-
-

está
-

muito bom. Padre Diretor' do- Colégio Ca- vend.o-se ressaltar o traba- .

sa terra.
que nao'

tarinense de maneirS;. cari- I lh� l��ecavel da S�a. Ol�� .----..,-�---

Passando a máquina... nhosa e simpátic.a. Todas �s VOlgt� Lima,. responsavel
.

p-

E S-: Ora, doutor, 'passar a aepende�cias 9aquéle �retiro las festas -
do LUx Hotel.

_ (ti· 'A V
� máquina é que estraga tudo. foram visitadas pelas senho-'

. A. tard�, as !i�itantes as
.

•

.' ,
.

d ras, sendo' desnec�ssár1o -di_: _Slstlram a_ sessao q,e e�cer- EM 5 MINUTOS
O que se prtecis,a e'maca a-

'zer do entusia.smo e da ale- ramento d� Conferencia, ,�o r

Rua ,Fran�i�c� 1,'olhtino n.o 20
mizar as es radas. Passar a

gria reinante pela oportuni- Tolo:,ea:t:'r;O:..;A::.,:lv:,::a:'r,;::p;,:"d:e�c:.:,a:r.;.V-àlz:._::h::.;.o�e----,:....,...._:...:;.."._---,,--�'T' _

máqUina...
' ,

.dade de _.conhe·cer_em. tão pi- -
... ':.

- Passar a_ máquiIia ali: 'torêsco recanto da. Dha de

sa... Santa' catárina.
.

_
... mas cada vez-. êstra-. �tndá' na..manhã de. sext.a

-'
"

- ,"_ -

'. , feira, 'foi feita uma' visita à .

ga mais, essa � que e a ver- Fábrica de Rendas Hoepcke ,

dade. '-' SiA, de ac<>rdo com

pr()gra�--INão conseguimos pegar' o ma elaborado. '

'resio do diálogo mas saimos Recepcionadas pelos dirp·,
,

• <í
- ,

-. I tores daquela importante or-
convenCluOS duma colsa._ a

ganização, as s�nhoras visi--
base do programa 'udenista ,tantes observaram a prepa-'
de govêrno é passJl,r..... Pas -I ração e àcaba,ménto das. mais
sar a illá,quina ... passar uma vad�das rendas e bO.rdades..' 'ito d

.' Todas fiearaIp veJ:dadeira-
esponJ� nos inquer. s a ml� mente encantadas com .Ó.-
nistrativos. .. pa�sar os ad-

que viram, reconnecendo ,qqe
versárlos pra trá� ... passar jamais podiam supô?-" fossem
os correligionários pra f,ren- as réndas· fabrlcaqas daque­
te. . .

la maneira" fascinante. Ao

i

KR�STO é .urn super-alimento à

base de leite molrcdo com deli­
cioso scbêr b chocolate.

. _.._ .. -,_.
.

KRESTO traz sorte e fortu·na para'
.

milhões !' KRESTO tombém t_ra"z so ú�
de, alegria, praze.r e felicidade

, ,') ,

p,ara todos; pequenos e gi'ançes,
pobres. e, ficas! Tódos se benefi-���
ciqm com, as 'propriedades ton�fi�
cáAtes :e vigorizantes de. KRESTO'..

, ....
- �

pm'#J%Ç#$�%�� .

� _. �-� - KRESTO contém ' �� - .
'-

-

t' �
�

,

em proporçao corre a, �-,� :/.
d

__

'

•
" ,I� PROTEINAS •.•• CJue ,são 1ndi�•. �� pensáveis pàra �� o desenvolvi·- �� mento dós mús-. �

� .... cu!os fi te.çjd�s; �� CARBOfDRATOS que g e r a m �
� energias; '" �� . �� fERRO •••,0'; •• que.ournentn os, ifilifil.

-c
. glóbulos .verrne-, �

� .
lhos do.sonque: �

� �
� FOSFATO.- •• ',' queFor.tc'Ie c e �
�

. ,

'o cérebro; .: �%. CÁLCIO ••• " •. que contribui �-

para a Iormc- �çõo dos ossos. e �
dentes; �

VITAMINAS •••• que estimulam. o �,

apetite e,vigo- �_
rizam o organls- �

'.
,

mo..
. I

.

- �
w�#�,,_J

Bispo, R�s,o ,Adverle::-, '

, ,,'�;'r
� lllreja �atMica A�ôstólica iaslleirà·: �

está à servlCO do comunism'o
- l' -

-

(Cont. da 8.a páglnà) 'suas investigações pará con- bispo Vargas, segundo as �ristjanismo. Afirmou o bis.
de natal, Podólía, negando-. firma:r suas suspeitas, o 'Bis-

,
quais o comunismo não ote- I

po Vargas - ainda, _ que süu
se, t_ermínantemente, a'. 'a's� po AI

. ,.' \ I - , -

eio eonseguiu descobrir rece 6 mínimo perigo, ao con
.

Igreja' estava na iminência
"sumír

�

quaisquer compromís- brtportantes' declarações do I
trário do que acontece. com o I' de ser completamente inCen

sos com o regíme da-tirania diada pelos catõlícos roma-

F.�E:��;;:�:: .. '�"'(Eir:'IssiNr:''õif�"(t'�r' ?ri�=:$"�
--

seguindo, porém, burlar a vi- não destruiu
�

os ba�cós, e
gllância da policia eomunís- L'IT'-_O.R'.:AL·\ nem os apal�atos, obtendo de
ta, fugindo, e foi trabalhar

. V_argas
-

a Jnformàç.ão de que,
como sacerdote ortodoxo na prevendo o sinlstro, havia
Polôfiia, onde passou dez SSSSiSSS'bssnss':Sssss;ssigssSS%sS "ss'sSS;áS:., retírado tudo-para'-� -SU{' ca-
anos, vivendo agora em Bue- SR ." -'-'A '-verdade", dfsse-nõs o
nos Ayres.

.� .

',1

B}_�o _A-Iejo, ué �9.u�\à próprio
Em 1952, foi chamado a Vargas fo.rjbü_ O�-' incêndio

Paris pelo chefe supremo da ',� com duplo ebjeti\fb·; - receber
,Igreja Ortodoxa �cl"aniana, o seguro e difamár os eatõ-
que o ordenou Bispo Ortodo- licos romanos". - 'i

xo, religião que tem a mes- O dinheiro vindo de ;Mos-
ma fé e as mesmas ordens do co:u para financiar a Igreja
cristfanis�õ, mas" não recó- '�-_. ·n�� .. -�I�Nlfl,��·II.I'- Católica Brasileira obedece a

nhece á sUPl"émacfâ.do PR-' ,(. um Plano muito bem arqui-
pa.,Ambàs estão unidas por '

-

_'.
\ - ,tetado. O regime eomimísta

um mesmo ideal, divergindo envia-o através de Montevi-
apenas em questões admínís-

r'l�i: O' - rUfO O'
déo e, 'em seguida,' 0- pessoal

trativas. preparado remete-o ,à Ordem

\ ,Espiritu;:tl' Agli:t-Avfd à rua'
MOSCOU EM AQAO Uruguay, : 394" jel�fó�e ....

Fundamentado em farta 58-4404, no
-

RIo 'de Janeiro.

documentação Q1ue ��sueh' (I 3-,'
-

_5
. Éfaszteacednl�ts-rtOrl'blOig� em seguida,

Bispo Alejo Pe ype.úA.o c. e· , -

"

u çao aos mem-

gou à conclusãfo (lí{ que a' bros da Igreja Brasileira sen

Igreja Católica ApostóÍica
--- do possível, afirmóq o �ispõ

Brasileira "está sendo finân- -Alejo, que nem todos os seus

ciada por Moscou, conforme seguidores tenham - ciência
os fatos comprovam substan- dêsse fato, altamente perigo-
cialmente, não deixando dú-

,
so ao Brasil, pois,' além de

vidas a respeito. Quando es� ser aquela Igreja uma orga-
teve de passagem pela cída-

, ,,- nização que está rnínando o

de d_e Lajes, o Bispo Alejo foi cristianismo � em nosso Pais,
conhecer o templo da Igrej9, •. e� caso de}uma revolução, o'u
Brasileira,

-

tendo se desluin� COIsa seme hante, ela. se tor-

brado ante o, seu·magnifico nará logo um agente de sabo-

prédiO. - Impr�ssionado com ,/ tagem russo. Vale registrár
tal tatci,'pailesttôu: com o bis- q�e.: o Prefei�o' Adhemar de .

po d-à:quela Igre_ja, Vargàs, , '

Barr.os. n.ãO rec.onh_e.ce.u
o

tem-I'_, �en®, êste,. resppndldõ-c0m v
plo'exlste)\lte em Vila-Formo-

.

'-evaslvas._':j)rQs$egUlndo em "
", --- - sa" município�de São Paulo

'

..
.

_ ... " , .. '---:,
/ ob:Hgan�o-o i pá'gar os im;

<;, --: , ._,.,,' <,'" Lx_, '�$__;'
• �st�,a�., �trà e�stência .

.- ••iII._.�
.

'O�Bisp"6·.·. .-.Jyp�n}to;'qile'- '�
·W hoje pela Irian9ã� p!,"oss_eguiu

.

viagem rumo Bu__enos Àires.
publicará, dentré[ em' .breve:,
em portu_guês, El livro O QUE'
É. A I-GREJA: CATóLICA
APOSTóLICA . BRÁS�,
mostrando,

_

com fotocópis,s

�:�=�=:,Se-'nhorasem 'nQsso P�is.. .

I'.
.

_

�

Eco'no";"ze com·

prandc)'-KRESTÓ
KREST:O custa

pouco mas
vaI. m_úifo I

·0
'"

9

i.
, -ti

----;:
s
D
...

<CIo '7"

KRE.STO está- distribuind"C; milhões

de 'cruzeires em prêmios, d�' -25
até 5.000 cr-uzeiros, dentro de

Sl:ClS
-

próprias'latas.

• <.;c" ",'
_ . E' Indicado nos çasos de fraq�ep.

r -palidez, tnagreza I! fastio, porque em

_
_

..

�.},
SUb fórmula ,entràm". su'bstAndu _ t!llJ-

'�'��.,-,.h .�._�,
-

..

_

�d:.�:r��.�;...��.��.a.�=.r!���.�9.8�:.....

,
,_ fraquezll' e neura,stenia8'. ·vanadio:1 •

.

j ·�r·· ,�incUcadQ paAA bó�é�.�ai\llbên!s. c:tt�-
-

", i./;'·
- -

ças. sendo sua fórmula conhecida p'lol
j,' .l- \ grandes mérliCos e estA Iicen�do �a
iY _ Sauce püblica., _.

'.-

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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FLORIANóPOLIS, QUINTA FEIRA, 16 DE ABRIL DE 1959

I
I

"

Departamento �e :Saúde Pú�ca
.

Plintões de Farmácia
� r

MÊS DE ABRIL
<
,

•

Praça 15 de N�vembro
Praça 15 de Novembro
,

-

Farmácia Vitória
Farmácia Vitória

Farmácia Moderna
Farmácia Moderna

Farmácia sto. Antônio
Farmácia Sto, Antônio

Farmácia Oatarínense

Farmácia Noturna
Farmácia Noturna

4 -- Sábado {tarde)
5 -- Domingo

11 -- Sábado (tarde)
12 -- Domingo

ís -- Sábado (tarde)
19 -- Domingo

21 -- 3.&-fei.ra (feriado)

25 -- Sábado (tarde)
26 -- Domingo

Rua João Pinto
Rl'a João Pinto

Rua Felipe Schmídt
Rua Felipe Schmidt

Rua Trajano -

'Rua Trajano
Rua Trajano

/

O serviço noturno ;;râ efetuado pelas farmácias Santo Antônio, Noturna e

Vitória, situadas às ruas Felipe Schmidt, Trajano e Praça 15 de Novem.b_ro_. _

) O plantão diúrno compreendido entre 12 e 12,30 horas será efetuado
pela Farmácia Vitória.

'ESTREITO
--

5 - Domingo Farmácia do Canto Rua 24 de 'Maio, 895
<

12 - -Domíngo Farmácia Indiana Rua Pedro Demoro, 16�'l

19,- Domblgo Farmácia Catarinense Rua Pedro -Demoro

21 - 3.a feira (feriado) Farmácia do Qanto Rua 24 de Malp, 895

26_·- Domíngo Farmácia Indiana

" 'Em suaves
E N T R E G A

pagamenlo.s
"" A 6 O R'A '.

PRON-TA
....

J

- . �

Rua Saldanha MariDho,
Caixa Postal, � 467

fone: 337 8 e

2

3 3 4· 3
TELE:

"C A N A N"
FLORIANÓPOLIS /

DI S T R 18 U I O-O R E S EXCLUSIVOS

)
lO .nADO" D .1Jl UTlOO 01.11.10 DI aAJlln Q-ATA&UU

INDICADOR PROFISSIONAl

Rua P�dro. Demoro; 1621 .

.' �. -�

, O serviço noturno será detuado pelas farmácias do Canto, Indiana:'e -

-

-

r ;. , -"FLO'It'IAN�POLlS
Catarinense. _

�.

A presente tabela 'não poderá ser- alterada sem prévia autorização do
Departamento de Saúde Pública.
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. �.'BB�·�}IV.l,8DMEs .; ua: 1,. W.�l'O

. MÊ�RÇA o...;éaa ;�:=:�or:"lra�JI.
MeDICO UlHOOltAl'lA • RADIOSCOPIA

o éN' DOS PUx..OIl8
'.,. r - atai

-

� Parto. Clr.iIi. d. TerasOpéra�8 - ennie. Gerat ,.,rmado pela ..ia�ald.d. Nadou)
"

. Residência:- .

-

I
-

..... "v Rua .Gal. Bíttencourt n, 121.
d••"eln., Tlalolo,.a*- • nalo•

_
. .;:_, Telefone: 265l.

. etrarll'o '���I,&al N.r.••. I
� J 'Coruiulttsrlo:-

. ,' R\lâ.· Fe'}:I'p'e Schmídt n. 87.
Cano d. - .lp.d.Unclo p.l.

o' S. N. T. .x-intarno e .x-...II·
. Esq. Álvaro de Carvalho. / tea" de Olrur,la do Prot. t'co

Horário: '.. Gufm.rael (alo). I
Das 16,OQ .1\�.,fg.o.o. "Coa... ".Upe .Scllmld'. 8. -

Da. AY'BTON DI/ QLI\'EIU uli. tlrliWTUN D'AVlL.lSábado: _: _.� ...

-

. ""O""" 1801
•

D
.' , ...,.: I DO�CAS DO PULJUO - OIBOBGIA -O'a:aAL.

-I
_

as .11,OJ!.,\s,.,l2,OO•. -., _

_ '"
A&...da.. aora ••rc.... TUB••CULOS. Uoeac.. d. Sellllor.. _ "roca.

&".: -- Ru•••'e"•• �aD;or. se' Con.ult6rlo _ &ua "eU�p. l�. - lile&rl.eI"-d••éd1c:.
_ rON.' '1'1

.

.' v.' ..

, '. BOhmidt, 18 - Tel. 1S01. Con..ul�6no: RUII Victor àei·
1I0r'rJo .dal 1.� l. UI �ori, níl"l a. 18"'::;:- Tel,'ton•• d07.
a••ldlaela ..:.... relip. Schmld', Coalulfa.1 Dai 15' lu,.,.. ,.

u. lJ'1 ,�, 'Aliante:
-

-----......------. .e.idlpclÀ: roa.. I ,..
Bua: Blumenaa D. '11.

DRAa
-

EVA . Bí' 'SCHWEIDSON BICHLER
CUNICA DE SENHORAS E CRIANÇAS'

Especialista em moléstias de anus e recto.
Tratamento de hemorroidas; fístulaa, etc.

Cirurgia anal
Consultóri'o:- Rua CeI. Pedro Demoro. 1608 - sala 2

l

Estreito
' ..

-i)R-. -&ttAHa 'SafOS
'Cirurgião nSjn�sta'

t:bINICA - PBOTESJI - �nluáGIA
'BORARIO: - Du 8 la 12 hota•. uc,to ao•• 'badol
. Atende exclusivamente com hora marc.da

Consultório: Avanlda BercUio Luz. III

Esquinar da rua Fernando lIIIachado.

fRfi) ft.I{:O G. B_ U E N D G E N S
:1\dvogádo

Escritório.
Edifício São Jorge
Rua Trajano. 12-1.0 andar
Telefone 2657

.

sala IS , '

·DRI. EBE Br BARROS
CLlNICA DE CRIANÇAS

Consultó-rlo e 'Resldêncla
·AV,· Hereíllo Luz 1551\ apto. 4

Consultas
Segunda. à 6.a-teira
dllS 15, l's 17 bo,as

.
Tél. - 293.-t..,-

'-Vil;, a8NJííQu. ".laCO
'PA&AIaO

.

", ..
-

�, �"'�:�,J) I C O
'.

,i' •

o..rà�'.. '� VoeaC" d. !!lapa.·

_ ">ru �
-

C�"ca ••. U.I(.. -

C.r�o -.e "peelaUaaçio ••

Bo.pital elo•.Se"l40r.. ... aJo
ta•••
(Seme. lo Prof. &aY.a....

,Andr".},·
Coa.alta. - P'!la m·.aU ••

Hu.pit.I d. Gari..d••
Â ta·rde da. 11,10 laorat ....

di.ate DO coalUlt6no. l Rua N·.. ·

n5Í1 JI.cli.dó 17 ••q.ai•• d. f' re
dente. - 'Te1ef: 17M,
,

Re.id'�cl. - .Ra. P·r"''''''lt<
CoatlDho « - TeI. 1110.

.

.

'. \.

Florianópolis - Itajai - JoinvlIle � Curitiba
/

�ê-lllli:
-----------�-.._----------

�efl «UTOB1L»
I .

Rua 'Deodoro esquina de
Ruá Tenente Silveira

_EDITORA "O EsTÂDO" LIDA. "

�'-'

(9. 6di;à,c/4
Rua' Co....u..Ir. lIatn 1 ..

Telefone 1023 - Cu. P.... la
Indereço Tele,rif'ee ETADO

n r a s e o a
Hubena de Arruda Ra...
G. a. �'T.

PO.SR,O. Femand.. ..,tie Aqui••
.R I: DA T'O'a:8S

Olvaldo-Melo - Flavio A.orl. - 1
Andr' Nilo Tad.aco - Pedre Paulo �aeh.do - Z-ud
Mal'hado -

COLABORADORES·
�rot. ·Rarreiros Filho - Dr. Oswaldo Rodrtgu•• Cabra.'
_:- Dr. Alcides Abreu - Prof. CapiM da Co�ta Pereira
.:.... Pr�f. Othoo d'Eça - 'Major "ldetoll8G JuvenaJ­
Prof. MBnoeUto de .OrÍlelas·� Dr. Milton Leite '.a COi"

.

- Dr. Ruben Costa - Prof_ A. Seixas' - 'Neto - Walú..t
Lanlt - Dr. Acyr Pinto da Luz - Áel Cabral Teive -
Naldy Silveira - Doraléc1o -Soares - De. ·FõatdUr.
Rey - Nieolflu Apostolo - Pascheal 'Apost'ol'o - limar·
Carvalho ... P•• lo Fern.ndo d. Ara.'" La....

P U B L I C r-n -A,:i) .­
Ma.:la Cellna Silva -'- Aldo Fe7tt8nde.

Diu - Walter ;Ltnlran.
P'A G I N A c A O

UI.gario· Ortiga; A'í:n.tlión�Sc'h.in:idt
IMPRENSORES-'; .:

DULCEl'ÚR CARIDOSO :-WANDélfU\' báO$"
, -:...... :-� '" "'\ ....."',..

�
,_ .. .; -:.

.
R,I: P ã li: S-E-'�'T:A"N ,.". �.

__ RepFeaentaç6ea A. va•. ,�._l'..;(a': .::< �
..

::�� ';Y., _

R�O,:- Rua tSênadó.t nali(i'· .�- . ..;. '6:9�, Aioa.,
'. Tel.. :ftS924 .-', '�-:

..-.:' ('
.

'-,_ :.F ��!,.,
s. �.ú.lf' Rua ,Vltó��_· 657, .L e.aJ. �íl:�·:':;· ':
-

<, '.;
•

-Te!. !4�g949"_ . �". �z_, ,

SerViço 'Telêl'rá't�{!o ela tM'ÍTl!:n 'PR"ESS -(TI - P )
AGENTES E CORfiESÍ»O!lh'ENTEE , .;

�ii1, ToeIOI 081 municlplôa '4e ,SANTÂ. CAT'Ail(NÀ
. A' N'U N C I(rl .' -

Ht4.antfl contrato, de acordo com � tabela e. vilor

Vitime

A8..SINATURA AN�AL �_- CR$ _600.00

A direção não se responsabílíza pelos
conceitos emitidos nos artigos assinado� .

Da LAuao DAua..
ci.DrIC.1 �...u.. Da. .llMONIO .UN1.1 .•.

"'''.10 .

.lpeC1aU." .m mo'6atla... se- ol.oaou T••UaATOLOGU
Dlaor.e • nal .nnú1.a. u,no.....
Cura t"&d1eal dai laf.cc6e••,.- CoalalUno: 1011/ Ptnto. 11 _
••• • ..lroaiea....do aparelho 'ca. Conluio: d•• -II li 17 • ..I"U

Dlto-lIna'no em amhol o••no. .ulrlament.. .eDol ••••,t.,,';;otIo
9oeno•• -Cio aparelho Di....tivO ae.ldlDcla, Boc.l-ln. 1.1.
e do .I.ttma aeno.o.· rODe. - '.71•.
lIor6rÍol 10'AI A. 12 • I '" l� •

laora. - Conlult6no: Rua Tlr.· -. Da. I
CLADO ti,

dente., 11, - 1.- .1ndar - rODe'
.

ü.u.r..TTJ
'UI. - .A.DVOa.1DO -

- aella'nelal &ua La.carda �.a :VItor ••luI.... to.
CoutlDho. 1. (CJa6c.r. do '.pa. rºD: .....
Dlaa - .roa•• I.... I'Iol'Ian6JoU,

M Of V E ,SEM, G E R A L

ROSSMARK
,

.,..

V I S IIE A NOSS A LOJA
\ -

Rua Deodoro r n.
O j 5 I

- Tel. 3820

/
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11: RWtiã�� 'da Proles-sôres dn Ensino SUDerinr de Santa Catarina
ram perfeito desempenho às cretízar uma.séríe de resolu- r nário esealhea uma comissão sentante da' União Catari- Silva, Washington do Valle
suas tarefas. I ções, emanadas do plenário, - que se chamou de Comis- nense de Estudantes, para Pereira, João Baptista Bo-
Grande assistência - cons 'e por êle aceitos unãníme- são Executiva - composta levar por têrmo as resolu- nassis, Nicolau Severiano de

tituida de professores, aca- menbe, E s tas resoluções, dos .Proressores João David ções aprovadas, devendo pa- Oliveira, da Faculdade de
dêmícos e de proüssíonafs ín- serão publicadas dentro de Ferreira Lima, Roberto La.. ra . tanto entrar em entendi- Oíêncías Econômicas; Poly-
teressados na instalação dos poucas- dias, sob a forma de cerda, George Agostinho da-mente com as autoridades doro Ernani de São Thiago,
institutos que. ainda nos fal- uma declaracão, _ sintetizam, Silva, Telmo Vieira Ribeiro. competentes. Antonio Modesto Primo, New
tam - participou, nas três da maneíra maís posíãva, os Joaquim.Madeira Neves, Po- Medida de alta "valia, nas- .ton Linhares d'Avila, Luiz
sessões, dos debates que.se denominadores de idéias que lydoro Ernani São Thiago, cida também da La Reunião Osvaldo d'Acâmpora, Miguel
travaram, demorados e vee- regeram o pensamento dos Drs. Roldão Consoni e Geor- de Professores de Ensino Suo Manganelli Orofino, Hélcio
mentes, após os relatórios. presentes. II ge Wildi, e do acadêmico perior de Santa Catarina, foi João Moreira da Silveira,
Chegou-se, aos poucos, a con- No último encontro.To ple- Telmo Marengo, êste repre- a de se fundar uma assocía- Enedino Baptista RibeiriJ,

.----------------------------- ctação' destínada
_

a' abrigar. M�otti Demétrio Dígtácomo,
os membros da classe, onde, Miroslau Casemiro Wolows·
em caráter permanente, me-. ky;' Samuel Fonseca e Joa­
lhor e com .

maior frequên- qulm
�

Madeira Neves, da
, ela, poderão ser debatidos os Fac�ldade de Farmácia e

....
-

assuntos 'referentes ao ensí- Odontologia; Aramen Mam!­
no superior em nosso meio, gomian, George Agostinho
como, ainda, terá a associa- da Silva, João Evangelista
ção a finalidade específica de de Andrade Filho, Eudoro de
envidar todos os esforços pe - Souza, Padre Ernesto Seidl,
la bre�e efetivação do gran- .Padre- Francisco de SaIles Bi·
de· ideal de uma Universida- anchíní, Padre Ewaldo Pauli,
.de de Santa Catarina.

.

Jaldyr- Bhering Faustino da
.

, Silva,' An�bal Nunes Pires,
Anotou-se,

_

entre os que, Paulo de Araujo Lago, da Fa�
partiéip_aram

�

dos trabalhos cultlade de Filosofia; Anta'
da Reunião, a presença .dos ' 'nio Móniz de Aragão, Osmar
seg�intes Profes�or,es; João lJlrélSon. _ Schroeder, Jorge
DaVId 'Ferreira"LIma, Pedro' Anastácio Kotzias Irmã 01.
de Moura Ferro, Osmundo -I:

ma Aquino casses: Irmã Cle­
Wanderley da Nóbrega, Jose I mentína Tonelotto, Irmã.
Rocha._ Ferreira Bastos, João' .

. B,�yer 'Fi�ho, H�nrique sto-I Lourdes Aparecida qarelli,·
tííeek, Joao Jose

.

de Souza da Faculdade de Serviço So­
Cabral, Alce�íades Valério de cíal: Doutores Roldão Coo­
Souza, Abelardo da Silva Go- soní, Isaac Lobato Filho, Er­
mes, Abelardo de Assumpção nesto Giorno e Orlando Bor­
Rupp,-Aldo Avila da Luz, so- ges SchrQeder, da Associação
sé do Patrocínio Gallotti, Catarinense de Medicina; En­
Waldemiro Cascaes, 'João de

I genheiros Georg_e Wildi, A�
Lunai ! -Freire, Telmo Vieira ,s'o Campos e Valmy Bitt

�ibeiro; �aulo Henrique �l��
"
court, da Associa�ão Catt

SI e OSD! de Medeiros RegIs, nense de E;ngenheIros; rep,
da Faculdade de Direito; sentantes da União cata.
Roberto Lacerda, Wilson

I-n:ense
de Estudantes e e,

A?raham, ..�dolfo .

Antonio
.

Diretórios _ Acadêmicos da
�1:sboa, Ma_rIO Chmaco da diversas Faculdades,

�.6.....;; .....;
I

...

ho_ ._

�",�,
_..- "

'
.. , ,
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'� .;::; PRECISA-SE RE:P'RES'ENTANTE
� '/.. ;"P'''' de ;'0' Paulo, ímportadora de OO''''M ('_ü)'

.�//
_ _ �par� tratores Caterp1llal', lnternatlonal, Allla Chalmera e outros,

_
_

_

_
_

psocura representante para este Estado Cartas Para "LAGAR-
TAS", Caixa postal 53!}, São Paula,

.

.
,,� ,
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IiREtOGIUnrdCW,' ]E'�UII�
��GI�D�� DO rl�flDD I
O ·homem civilizado sem- capazes de germinar, tinham

pre se mostrou curioso e mais de 3.000 anos.
fascinado pelos_ problema .., -Madeiras, ossos, carne, ga­
da origem, no tempo, da ter- lhadas de animais, cêra de
ra .e dos que a ha'bitaram, abelhas, etc. revelarão sem­
antes dele. _ pre a-sua idade pelas pulsa­
Métodos novos e extraor- ções dos átomos de carbono

'dinários estão começando a medidas pelo "relógio atõ­
dar resposta a essas Indaga- mico" .

.

ções, e entre êsses métodos o Uma 'das mais ínteres­.'

mais "notável é o do radio- santes dessas veríncaçõea
carbono, cuja descoberta se de idade ocorreu no Iraque.
deve ao -ctr.-Willard F. Libby, com a descoberta da aldeia
químico nuclear e Membro agrícola'mais primitiva, de
da oomíssão de Energia Atô- que se tem conhecimento,

.

mica «íos 'Estados Unidos. desenterrada há pouco. Sua
�os, I'àborató!"ios de radio- idade, averígoada pelo ra­

ca!"bonõ_ do' Serviço Geológi- diocarbono é de cêrca de
c(l.�m"Wash��gtoti,-um reló- -9.000 anos. Através de pes­
gio

-

,dil�rente' dos deniãis re- quisas' posteriores, foi cons­

l��ios _ cconn��idós., - 'é"}IUllS tatado que os habitantes
i,mportante -talvez, que todos dessa aldeia cultivavam a

0& pu:tro!,"-=- marca-o tempo cevada e duas .espécies de
coni três tiilues .fracos em. in.. trigo. Usavam foices 'de si­
tervalos irregulares de 3 a 4 lex, pedras .' de moinho e

segundos e um tique mais fornos. possuiam cabras, car··
forte a cada mInuto. li: o "re- neiros, porcos, cães, bois e

lógio atômico". lil o relógio cavalos.
que pode dar a idade exata Baseados em medições de
de cada objeto e substância deterioração de materiáis
orgânica. Foi êle que' auten- radioativos nas rochas, os
ticou os Pergaminhos do geólogos dão _como idade do
Mar Morto, tão Preciosos I

nosso sistema solar, e, por-.
para os estudiosos da Biblia, I tanto, do nosso planeta Ter­
os quais foram encontrados ja, a "insignificância" de
sob envoltório� de linho de quatro b�lhões e melo . de
mais de 1.900 anos. Também. I

anos,
provou que as sementes" de I O limite prático para de­

fica elegante na nova roupa Imperial-Extra. loto, encontradas nas proxi- terminar as idades pelo ra...

midades de Tóquio, seis �me-- ! diocarbono é de cêrca de
tros abaixo do .solo, e �inda J,70.000 atias.

ReaUzou-se, nesta 'eapital;," guínte temário:
. I

nos dias 2, 3 e 4 'do. corrente, i 1) Estrutura e missão dilo .

no. Salão Nobre 'da Faculda-
I Universidade de Santa Cata­

de de 'Direito, .a l.a Reün1âo" rma.. 2) Economia da Uni­
de Professores' de EnsltlO·SU-..t Versidl'tpe de Santa Catari-'
períor

. de Santa.- -Catar,!na; .na: 3) Os Estudantes de
com a precípua finalfdade-de' j Santa Catarina --, cabendo
debater problemas' Ugados Ao a�' dissertações, respectiva­
criação �.e _

uma t'(niversidade I mente, aos Professores Geor-
.em nosso Esta'do-. I ge Agostinho da Silva, _ Tel:..

Foi exposto, pôr relatores,
-

mo Vieira Ribeiro e J�aquim
prévíamente eseolhidos, o. se- I Madeira Neves, os quaIs de-

......

-MAGAZINE

'\'

a roupa que._veste -bem qua;quer Lmanho!

é vontoqem
mesmo comprar a sua

./ IMPERIAL.EXTRA, a roupa que

veste bem qualquer tamanho, _a melhor

ijM'A ctlegantis, ima .

·���,tÇI-C.�t.eMENIO,
,

rOllP.J d _ Brasil, sel_ecionou parà esta

Grande Venda, as últimas novidades em

Trc,picais, Casimiras, Cambraias e

outros tecidos de grande moda. Venha
,ver no MAGAZINE-HOEPCK� como vocêem finis·.ima-,Ca)-�miré, no "olor de Cr$1-.100,OO

./

é melhorl IMPERIAL-EXTRA uma excJuslvidade do

< .-36·tamanhos diferentes; ,

.
Mais de 40 padr6es ex�lusivos;
Tec:idós da III'Oft..alta qyalidade;
-Atabamento. petfeito.--:

AGORA TAMBÉM.EM ONDAS.CURlIS
Esta a natic a que. veM caú�ando "a"'malor sensação -n� cidade,

,
nbs .últimas dla�. Os notáveiS" �âdlQS PQr�tel� n tran�lssa�e8 de

� pilhas comuns, que até então' f'l'am fabrlcatlbs' ap llas com uma ún'lcl'

;
.

tai�a de anda. agora apresentam' est� . "ex�raordlp.árla ./

novidade: 3

i! faixas de ondas, com anten� extéf, 'dé� -inaxidavel, em 5 secções

�
�

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



BIS�O RUSSO' ·ADVERTE: _

,",

A Igreja Católica lJostótica�' Brasileira: �·,E«tá· 'a. .�eryi�o
Recebe" para: Isso, ,'dinheiro ,indo de MOSCOUi�via Monfévidéo O, incênd lo ocdtrido n� iemplo de, Lages loi lor jado pelo bis'po- Var-
."8'''''r CO.1I1 duplo objelivo - A, Igreja Ortodoxa eslá unida à�Católiéa Roma-n,a por um mesmo idea'l, divergindo apenas no aspecló"adminis-'

��( �' .

: '" 'ralivo - O que n,os disse o �isp() AI.ljo Pelyp,lik�, natural ,da cidade .russa de Podólia. - .'
,

.:". ,

-

-OiS�om·prJêit()A.,a'õ I·Fãraco :r1g;��§11f: ��ijE;i�f��§
_ tural da Rússia, tendo nasci- para o serviço diplomático do

me do Município de Criciú- do na cidade de ' Podólía, F. Czar. Dedicou-se, em ·segul­
ma, das abnegadas- Irmãs, que desde a muito'vem se de- da, ao, e�tudo dá. '.Deologia Or
dos médicos que aqui more- dícando a uma luta íncessan todoxa, ordenou-se sacerdo­
jam ,e de todos .aqueles que

J
te em'derêsa do crístíanísmo te e, cenheeído 'e estímado.na

so�rel11 a dor de. uma �D:fer-, na Ucrânia, território russo e. .côrte Imperial, foi nomeadomídade, aos distmtos e llus-. . . . . _.

tres representantes do Plano também, defendendo o cns- aínda Jovem, Capelao-Mor

d.o Carvão' .Nacio�ar, o nosso ,tianis�o contra as ínvestí- do Exército Russ,o.- Após a re­

sincero multo obrígado. das da praga comunista -por volução de' 1917, assumiu o
General; continue dando a -i todos os lugares onde passa. cargo de pároco em sua cida

Santa Catarina o melhor dos �
. .

'

a.
.

seus esforços para engrande ,�O BISPO Pelypenko, que e po-
,

(Cont. na 5. pá�in�·J
cê-la cada vez mais e terá� .tl .. illi i ,'Bl\.�_��
em suas mãos' ,o, cor�ção dos :,

--'-

catarinenses, fazendo tam­
bém jÚ,S RS estas palavras de
grande e Inesquecível brasi­
leiro Dr. Nereu Ramos: Addo,
<liga aos nossos amígos

-

de
Criciúma, que os' Generais
Pinto da Veiga e Mace(io Soa
res são dois grandes amigos
de .Santa Catarina que muito
farão pelo nosso Estado, dis­
to estou absolutamente 'certo

Ilfr'Sétr engrandecimento
luta-' dos.a pensar em novo aumen mos fazendo no, sentido de

.
oram: - Mas, embora -ausen- to! Assim -é que, ínauguran- tornar, este Hospital auto su­
tes fisicamente, pe1a morta do-se hoje 'esta nova ala gra- ficiente, dando-nos mais uma
ou pela distancia, aqui estão ças-ao .Flano do Carvão Na- nova ala aparelhada para
.todas elas, presentes em es- cional e ao seu grande 1)ire- hospitalização de crianças!
níríto, nos nossos corações!, tor ,Executivo Sr. General - Oom uma ala infantil, as
- A todas, e nosso tributo de 'PInto da '-Vi!iga e cuja cons- alas" para adultos ficariam
reconhecimento! trução 'e equipamento custou, menos superlotádas e os nes­

Inaugurando-se hoje, on-' mais de, oito milhões-de cru-' sos enfermos não precisa­
-cíalmente, esta nova ala, que. zeíros, sendo que treís mi- riam, .como acontece à míu­
'devemos ao espírito de cola- lhões e quinhentos mil toram de, procur� recursos nas cí­

boração patriótica dos. dína- doados pelo 'Plano do Carvão dades vJzinhas. '
.

micos prepugnadores do pro- Nacional, sinto-me encouajà, - Çarecemos também de ver-
resso pátrio, senhores Ge- do, ante a premencía da ne- Das maíores.para. assistencia
neral Osvaldo Pinto da Vei· cessídade que- ai está;v.lsivel a indige_Ji1Jes. :Aloançadas es­

ga -� dinâmico Diretor Exe.. de se planejar óutró aumen-:, tas 'j�st'as pretenç:õ�s. pode­
cutívo do Plano do Carvão to', repito, sínto-me encofaía- remos' então dj:?;er: Temos um
Nacional a-do seu íncansâveí do, pelo apoio dç, povo ·_que .hosptta] aparelhado para
auxílíar Dr. Marie Victol', certo não me'faltar-á, neste mais 10 anos.

inauguramos tampem, no momento, a �dir' áo E:ídno, E,' terlnl.nando· minhas mo­
mais justo preito de gratí- Snr. Governador Heriberto destas 'paíavras, fia .esperan-

.
.

dão, os seus retratos -que FIulse, que amá -esta cidade ça de 'não me haver desin-
<Por ocasião, da inaugura- exornam esta sala e�e dão pelos muitos anos em, que eumbído .'�uito mal da mís­

çã,o, da nova -ala do \Hospitar esta ambíencía de rEjJf>eito e nela viveu;a sua valiosa co- são que bondosamente-me foi

, S,ão JDsé; de Criciúma, o pre - admiraçãp. laboração no esforço que, vi- cónttada, 'apresento, em no-.
feito Addo Faraca_ proferiu Senhores; - Esta" solenída- ,- •

as seguintes palavras: de-meraa.recordar-vívamén .. :'S'olenemrente -I"nst''ala'dl'oS - O'S TIa",",�,:Minhas-senh_o.ras._ te,' palavras ouvidas ha 23 '

_

'

De�idlu a
f Dlreçao .deste anos já passados 'e que bem

HOspItal, um: dos ol!g�lpos,_de nos permitem fazer um-con ..

,nOSlSa terra, q.ue. sena eu, o .fJ::onto, de Criciúma de 1936

b" ln-
r"

r

d
.

IV L-: e

'1
"

orador dest.?-;JubIlosa sol��'·, e Criciúma de 1959! a OS' a
'

'til,
,

dade.' I?igc;> [ubílesa porque Dízía-me, em príneípíos de

•

','
:

r .;
r. '

" eg'JS a, 'ura'"pam no�"e {lempre �m �Qtl- 1936, o Sr. Cincinato Naspó- ....' ,

vo .de smce,ra alegna fl:n-car !ini ent�o chefe da constru- LEU A MENSAGEM O GOVERNADOR DO ESTA
'

. �e�l�u�o�::r����d�ro��e:��r i:�od�::tehó����í;io�X:-,�f::
I'

,_- .

"

DO AUTORIDADES PRE SENTES' - R�(EpÇÃO'
capital,d?,:carvao., mos um hospital ,para cem

" I' NO 'PALACIO DO ESTADO' as dependências da A,ssem-
E, .acho quê, se "fui escolhi - anos. Addo, cem anos preci- I R:evestlU-se de grl!nde �o- i '. ' vidll _fôra um_ e�emplo de bléia. '

do para vos falar neste mo, saremos para enche-lo de Ilemd�de a i�stalaç�o, on-I,. 'dedicação. à causa pública.
'mentó não foi por quaisquer doentes, cem anos!! - Mas I

tem a tarde, dos trabalh_os
_ o

. Por fim, falou, s. excia;, sô- RECEPÇAO NQ PALACIO
dons de oratória, que não os já em novem��� do mesm') , da_quarta legislatura da As-' m�nd,ante do 5 DistrIto Na� A SAUDAÇAO DO PRESI-, bre o pranteado senador Ne- ROSAQO
.tenho, mas porque, tendo si· �n�, nas. �estlvldades de �ua I sembléia Legislativa do Es-l�val'A�o destacament� -d�:f DENTE DA,CASA

_ r�u Ramos, aludin�o à sua

do, eu, por .15 �nos consecuti- ma\l_guraçao, ,o . ex-ptefelto ta(io. O presidente Braz AI- s� erea, e corone v o
. . .'

-

- -Y,lQa parlamentar, a sua pas-, Os parlamentares com as-

yos Presidente deste nosocô- Mal'c?s. Rovaris de' saudos_a ves, dando início à sess�o, I i��t���lt�ci e��ag:::J�r�� . AP�S OUVld� dO Hlfo b�a-, sagem pela �overnaIiça d� sento à Assel)lpléia Legisla..

nrais�que qual- �emona, com sua �mplà. Vl- indicou uma comissão de '"

-

p
_ � ClOl;la, ex�cu a o .p.e a ap- Es�ad�, men_clOnando q 'brl-' tiva, em segUIda, fOTam re­

'pessoa, ao lado sao de progresso num asso· parlamentares para. condu-I P!esent_s,
tamb m, os secre da da Pollcia Mlhtar, fp!· lhantlsmo com que o -gran- cepcionados ,no sal�o nôlíl'e

t ,boas e al)nêgad�s 11'- lllo de esperança e fé no fu- zirem ao recinto da Casa'
tarlOS de �stado, da Fazen-I IlJ8;da na rua, defr�nte o edl- de catarineI).se se houve na do pálacio' ,Rosad!); send,.e "

que ved�s aqui séntlr tu:r;o de -.cr.iciúma, disseme: I d..Joaquim Domingues d':l I,?:Õ Ef�t��i��' :�J.:tiç�ra�::, f�âlO tdaBAsse�lela, °d- pre: pres�dêneiá da CâmaJ;�, no é'lintprimentàdos pelo gov.e,r'
a realização e vibrar de Addo, preCIsamos � aumen1!arI' ,

'I'
.

I
J '1.'!

SI e_n e r_;tz ves, epol... senádo, na vice-presidencia nador Heribêrto Hill:se, . com

tenso, entusiasmo, porque' este hospital, el� não vai dar! Oliveira,_ arcepispo m.etfup:J- gur�nça ;pu'b ll(a, ,Vaçao -: dos deputados have��_m tô- e na presidência da Repú- quem mantiveram otildial
melas':vi nascer é crescer' para, o crescimento da vila! litano, e presidentes dos trl _ {?b�S tu�tc�s, .�t;lrsMHe�cl ·r._w do assentI? e a me!!!);, eo� blica, revelando, sempre, seu palestra.' Na. oCl!.siâo;-toi ofe­
te hospital que se�á dentro ,;-Pal9.�ras sabias de antévi- bunais de Justiça. Eleitoral �orn:: ��drfg'Ú°:':�o La:�lr�, seus n:e�br�s � as aJ.ltorid_st- grande amôr a Santa- Cata- recida 'aos pi'esent.es�l111ta -ta-
ro breve si Deu� quizer um são! Desde 1936 sê vem fa- e de _çoritas, respectivamen-- �. .',' ,

. des, da micIO a· sua oraçao, rina, a- par de uma capac1' ç:a de c1,lampaUhe.
,

" '

os melhores, 'sj�ão ,omélhor zendo reform.as e aumento.> te" desenibargaClores.. WaUc- Vl�lra, ceI. w��mor," B05S6S'i' sau.dando 'o chefe do Exe- dade invulgar na vida admi- ,c ",'

do' �ul do Es!adol .�,' ,-'->
_, _ ; .,' nes�e. hÓSpital.! Mas, bem n�o I'

'âerleT7 da Nobreg:l, Gúilhon, �:�t���::er��lj��a:aa::!r �UtlVO c�tarinens� e fa.z�n � nis�rativa, -parlamentar, no'" p"
,,� , � I; ,

'

;- �
..

Lamentq nao estareD;l pre· se �naugur.a as ooras term.-, Gonzaga... e sr. Nelson"'Stoe-. ceI Euclides, SiQ:lõeL'dft'Al:
,o r�fe�enclas ,s-obre a lm- �ab�lizando COn_lO invulgat:_ ronlua"lo do:e ,.1'\'0_sentes to'da-s aª Irmãs que pe- ! nadas'e 'ja nos vemos força-' terau, rep}'�sentante do co.. melda arceb.sp'* ""oa�iútei" Pt�r�anc)a do pode� legisla-. JurIsta. - '..' - '�r·

'-_
-

, , !, ,,,,!"1,'" "tu ... IVO na democracIa, como

I
�

I d W
-

Id'
' "

'

S
'

'1'1
de �aJes, d. !\.fen�o Niheus, órgão fiscalizador e os tra·

ep,u a o
'

a' ema r· I' es' monsen,h<;Jr., :rrre�e:rlco �9�-, balhos que tem 'prestado à
,

,bo�d, vlgar!O '�erat da paro:· coletividad�. Esse breve- dis-
_

_ • q�ll13" per:so.na�ldad.es dos se· curso sera publicado em
I _ .'

r
A

'

,

'

• -to
' tores econo,nucos, auto'rida· nossa próxima ediçãoRegressou, ontem, do sul fe_ra,.- pelo �overno d!l Re-_, b,alhos legIsla lVOS, o depu· des f'indicais, jornalistas, ,ta- \' I

..p deputado Wãldemar Salles, pubhca e cUJa execuçao es-; tad� Wa;ldemar Salles, tra- dialistas, p�rsonalidades de ,-

A MENSAGEM ;::eJ�a bancada d'o P.S.!>. teve a cargo do Plano do

I_tara
de Importantes assun· nossa sociedade etc -

GOVERNA Q-
Durante o fim da última Carvão Nacional. " tOI? ligados a temas de a!ta

,.
-

I
" D iR

semana, o �minente prócer çom�arecéndo' ao

ban-j
repercussão PQlítica.

.

A seguir, o sr. J3raz Alves O sr. Hl!rib�rto Hülse,. e�'des�l�Volvel.J, a.t}vidades .par- quete ferecido em t:ubarão 'MADEIRAS PARA' ---I solicita ao senhores líderes seguida, passa a ler a men-,tidanas I1� regl�o que repre- ao General Os\,aldo PInto da "

.'

f
de bancadas para cGnduzl- sagem do govêrno, fazendosenta.' Veiga, S. Excia. representou CONSTRUCAO rem até à mesa o sr. Herl- t

De permeio; compareceu neste 3:_to, o Presidente da I R M A,O � BIT E N (O U R r berto Hülse, governador do ��no�ed���ec��ed:s:��i;o�
às solenidades de inaugura- Federaçao das Indústri'as, ( A I � 8 A o " " Ó I (.) '" • ho,: Estado, quê penetra no re- poder, E!xecuçivo por fôrçação das diferentes obras COrl -I Senhor Celso Ramos. J AH liGO D II' Ó � II () [l A/'-i II. ",' 1 cinto sob ,salva de palmas. .do traglCO acidente em que"cret·izlldª,s na y:ona CarboJi)í· �ogo à abertura dos tr�- . __ ,�

"
' veJo a falecer o govel'nador

an' '0-'fasil J�;geg::::::�r do

-, Estado,l
alem.. de ,sintetisar o traba-
:lho que vem desenvolvendo 'à

U '
. I testa do� negócios '40 Esta-

"

\
do, referIU-se, especialménte

-

,-,,: ,à personalidade do saudo:'
so .governado·r Jorge Lacer-'
da, discorrendo sôbre 'su�
personalidade, e assim o fa-

- 'zendo!.... tam�ém. com relação '

aos ·nao menos saudosos de.
,-putado Leeberto Leal, Cuja.

o

. \
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Ecos �1 'isita�dnf�iDci�e 8erDhar�t

CHAPLI,N ,vai
ressuscitar

'"CARlITOS'''
PALMA DE'MAJORCA, 1>5 (U

P) - Chades Chaplin, com 69
anos. que acaba de chegar a palma
de MaJorca em cOIl),panhla de sua

espôsa a fim 'de passar alguns dias

descaI).sando, declarou que em seu

próximo fUme vai ressuscitar a

personagem de "Ca_rlltos", '

Dizendo que 'está preparado pa-
ra começar, imediatamente. a no-

I va comédia, em CÔl"· Chllplln ex- -

, plicou: "Vcltarel a' representar o' ,

, homenzinho tal qual ele 'foi antes.
Naturalme:Qt6 será um pOllCI? mals-

velho: O filme será úma 01)1:11 cô.
, mica de "ballet" com tôdas as ca

I
racteristlcas dêsse �ênero. Será co:

I média
de cabo. a rabo. Enganei.me

1
ao matá-lo. Ainda há um lugllr

I para o homenzinho na Idllde atô­
, mica".

...
'

Após a leitu,ra da Mensa...: deres 'Pu'bl.'c'Oi('
-

gem, pelo govet:nador,.ao Es- '.I

tado, o presidente Braz' AI-
.
Récebemos e agradece�os.

ves encerra a sessão� pedin- {io _ Departamento Estadual
do aos presentes para, de ,pé, de Estatistica um exemplll.r
ouvir�m o :ijinp do Estado, do prontuá'rio dos prinCipais
tambem execut�,do pela ban° orgãos' dos poderes públicos
(ia da Fôrça Pública. do Estado, elaborado pOi'
O sr. -Heriberto Hillse,

an-I
aquêle departamento, que é

t�s de retirar-se do recinto, chefiado �pelo sr. Walter
vIsitou, acompanhado, dos- Wanderley. O prontuário é
ilustres convidados, _do pre-, l'elativo ao primeiro, semes-
sidente da Casa, deputados, I tte do corrente ano.

,

'_

-�"' ..
,$' 1" k

-

,
Varias j�rnallstas, desde .1951.,quando se tornaram'profe_,

tas, têm anunciado o fim do P S.D ..

_

As previsões são sempre 'Ú d.uplo sentido: apal;<amento
. pessedlsta e esptendor udenlsta. I

'Com a....vltória de 1.950, pltonlzavam assim: depois de 5
governaderes da V.D.N. falaremos com os outros partldÓs, se

.

êles a�da éxlstirem por aqui.', ,

E para começo de conversa, a U:D.N. rompeu o acôrdo
"om o P,T.B. - que lhe dera 'e go�·êrnó·

"

I. '

Maq. em 1955 . .quando. devia ereger b 2,0 dos, 5 govmna_
,. ,dor,efl udenl§tas, teve que fugir da derrota na garupa do P.R.P.

e eleger um pel'l'eplsta! ",
A In_da assim-, para se salvllr. precisou d,e ou tros partidos.

,?om os quais convencionou compensações, em contrll.partlda.
-Ao P.D.C" declslv,o para0 II vltó1'la - que foi de apenas tl�ês

'

n�1l votos - caberia a Sécretarla da Educação
Desde quando o dr. Clodorlco Moreira é--j:lemocrata-crlstão,?

Cadê
�

compromisso? Que é ,do acôrdo?
Ago�a, depois de cansados d� v� o P.g.D. morrer, In�en- �

taram que êle vai naufragar! _' "

Que está- pedindO socorro! �'Ias. " já não tinha n'.lufra_
gado? ,Já não tinha morrlde?

X X
X

Hitler, ao completar a' tomada da Fr,ança. fê�m' dos seus

estrondo.sos discursos. anunciando que Ia., em bt�J!':d1as, ocu.
pár-se da Inglaterra, para torcer. lhe a peSCQç6;-�mo se' faz
com as galinhas.

/ -,,-.
'

Alguns mêses depois. quarldo as fôrçag aliadas reto:glavam
'

paris-, Churchlll dava resposta � fanfarrorla'da do chefe' nazista': '
,

- Mister lIltler deve-, boj�t ao recQr�ar éuas ajlleaças-. es- _

.... �J. ,

tal' pensando assim; "Mas que galinha!!! Mall que ·pes.
COÇO!!!"'. ,\

X X

... X
.

.:

\-
-

Em 1960j depois do pleito, os prQfetas da morte do P.g,D
, poderão parafrasear o grande 'salvador da. Democracia: "Defun� .

tinho dU,ro, êsse tal· P.8 D.".
A' canção já está n�' rua:
O po,Vo_só aguenta
Até 1960! r

,�
"/ ----

,'- '
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